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JUDY GARLAND, a conhecida estrêla da M-G-M, casou, há poucos dias. «Animat69r11fo» publica, neste número, uma notícia dêste acontecimento 
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JEAN ARTHUR 
Jean Arthur vnj tomar hunho n cuitrn muil'i 14C l1MUlu c1u~ tic vode (azer nesta época 

de canJcula. E pareceu-nol!I lüo t1111tro~udu 11 •un 11lll11de 1111iutu uo ver-~ surpreendida 
pela objectiva do fotógrafo, QUt• decidimos dnr-lhe M honrn" duma página. F..stamo• 
certos que os nossos leitores concordaríio, me•mo c1ue não wlntnm um •fraquinho• espe­
cial pel3 inlérprete preferida d~ frunk C:apro. Conft·••11mo~ no entanto não compreen­
der muito bem como pode um cinHilo nilo lhe drdicllr um cantinho àpnrte. no seu album 
de predilecçõei; cinematográfic ..... e c1ue Jt·~n \rthur ~ uma artista singularmente atraen­
te. porque alia a um h1discutível 1al~nh1 ~rtl•liro um podrr de •impatia pouco .-ulgar. 
llá na.s suas expressõe~. na.~ 1'fU8M alitud"~· nl\w '"'"ª' t rtac(Õf'" •· uma franqueza. uma de .. 
cisão, uma sugestão dr energia, optimi•mo e• \llaltdudr que lhe ficaram Lah·ez do tempo 
em que luta•·a pela vidn em ~º'°ª Iorque como muddo dt publícidade. Isso lhe permite 
intupretar a primor heroína" d~semb.1raçad1~ • dtddida• (Umo a c)Jb, Dinamito do 
cBuffalo Bill> - uma raparit:1 que ttuiua O• lri·• ca>alo• duma dilig~ncia com a au­
toridade do poslilhão mais endurecido. 'la~ a .ua prorunda Ít"minilidade. a $en~ibi!jdade 
do seu ~mperamenlo de mulher e dt comtdiantt. a •UI Rr•t• maliciosa permitem-lhe 
lambém desempenhar por forma 1neut-dhC'l fiitura• completamente opoolas. como a bu:r. 
nezinha garrida de t Bigami.n. 1: dt ttrlo a rot,i,t\:nda de-.a• dua• ~ornas de quali­
dades diversas qoe a :ornam a intC:rprrt" idf'll d3" rapariit•• modt rnL' que 1 rabalham e 
óvem a vida áspera e vulgar da~ cidade• do no••O ltmpo - uma intérprete cheia de 
.-erdade e cheia de calenlo. Recordem·•• a• Jornali•I•• do clloido com juí7o e c!o cPeço 
a Palana:• . a dactilógrafa do ~ão o h >ará. rontlco:t, 1 uhtira dl' t O Diabo e a 
llenin•> - e \""er·'"e·á qoe !emo" rat.âo. 

E depois Jean .\rthur "ªbe repr;··t·nlar rom uma naturalidade tal que no~ dá a im­
pressão, quando a •·emo., c!a platéia. qur ;. uma IJP•...ia muito no••• conhecida. com quem 
costumamos pas;iar plácido • .erõe• de Intimidade " rauqueira. E depoi• Jean .\rlhur sa· 
be. tah·ez como ninguém. repre~t' ntar com O'\ "ttu~ olho·"" límpido.o. e7<primir com êles tu· 
do o que é preciso. E depoi• Jean \rlhur h•m 11111;1 "'' cond~ n alegria r a ~ravidade en­
contraram um timbre comum, e•trunho e inconíundiHI , como jó ebcre• eu um ~eu admi· 
rador convicto. Enfim hli um "em-niimfro e!" rn111~, 11ut Ju•lirir:triam at(o uma poe;:ia ro-
mântica - quanto mais e•ta "º''ª npolo11l11 finMll:o: \ , M. 
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UMA CARTA DE LOUIS JOUVET 
PARA 

Embora nunca tivceae visto rc· 
.presentar Louie Jcuvct no tea· 
t ro - e dc~rto cstú no mcamo 
caso a grande maioria dos leito­
res de cAnimat.ógraío> - tinha 
há muito a hnpreesilo d~ que o 
conhecia perfeitamente. EsA11 im· 
pressão foi raUflcada dum11 for­
ma definitiva, lnlludfvcl, qunndo 
o conheci peaso11lmcnl~ h6 dola 
meses numa ngrad{wcl rcUnhlo 
organizadn cm eua honra por An­
tónio Ferro, durante• curtn pnl· 
sagem por Lisboa do intérprNo 
e encenador quóai cnc11rtndo dna 
peças de Jean Gir11ndoux. O fe 
nómeno s6 pode ter uma rxpli· 
cação: Louis Jouvet ro-.•ui umn 
personalidade tão vincada. tão 
especial e tão ~uoah que '" 
impõe através de tudo o quf! lhr 
diz respeito - in~l'llretaçúea ci­
nematcgri1ica1. entreviatu, cri­
ticu oo estod<>s de out raa J>Cl­
soa.s !IÕ&re os ..-u1 trabalhos, ek. 
Decerto su~e o mumo a quem 
seguiu a sua carttira teatral, viu 
os filmes qoe interpretou. ll'U o 
seu admirivt'I 1;...,, Rl/lniou 
dv Cumldit'll, prestou alguma 
atenção •o que noe úlllmoa dei 
ou quinze anos ucreveram a ~u 
respeito algun1 Jornaliataa fran­
ce8CS, como Luclen Dubeth, ou 
Pierre Briaeon, ou Ro~rt Dra­
sillach. A sua per1onalid11de 
transpirou de tudo iuo e !ornr­
ceu-me uma imagem ju1ta e viva 
do homem de teatro e do homem 
tuu.t court que 6 na realidade 
Louis J ouvet. 

A sua interpretnçt'.io noquofo 
excelente filme de Mn1·c Allosrrct 
Entrée dcy A:rU8te~. que teve cm 
Portugal a p11rtlcul11l'ld11do do 1er 
baptizado com dois nomce cGt'ntc 
Nova> e «Ciume>, completou-me 
o retrato de Jouvet, o rotmto qur 
eu desenhara. ou lmprcsslonnrn 
no meu espfrito, moatr11ndo-o nu 
ma faceta da sua. actlvldadr - e 
uma das maia importantes e ro 
veJadoraa, por certo - que atct 
al>tsth·era. escondida: n aua acçAo 
como professor do Con1trvat6rl1> 
de Paris, !un(io qut de"1'm~nha 
normalmente na .,.ida tal como 
de~penhara ntae filme. em 
que o ''illlnoa d1r li(lio a dia.:!· 
pulos e disclpulaa com uma na ­
turalidade Que impunha a rugN­
tio de sjmpl~ nporta~m. 
Oe~e então jull(Uti ler dad~ 

os tíltimos retotiu~a ao meu re. 
trato de Jouvet. Mu '"t'ritico 
agora que me enganei. 

Uma atitude simpática 

Dois factos l't'centes, ambo• 11· 
~dos à sua pa~"-llt'm oor 1.it· 
boa (e um dêll'1 ainda inMito pa· 
ra o i>úblico), '>leram provar-me 
que êsse meu retrato esta..,. ln· 

ALVES 

completo e ''ieram afinal acres­
centar-lhe o calor de humanidade 
que, pelo menos, lhe faltava. 

<:omo homem e como artista 
l.oui1 Jouvct deu-me .sempre uma 
Impressão de dureza e altivez na­
turala, de Ironia inata e impera­
tivo, próprias de um verdadeiro 
arl1t.ocr11ta intelectual. O seu 
olhar agudo e imperioso, a sua 
rllcçilo contrastada e articulada 
com ligeira níectação, o carácter 
dos pn11éis que geralmente inter­
pr~tn, oaci lnndo entre a superio-
1~(/ade olfmpica. e o cinismo frio 
o franco - tudo isso terâ contri­
buldo para afei~oar com rigidez 
exce1Blva e tintas demasiado ãci­
dna o retrato que dêle imngina­
Tll, para meu uso pessoal. 

Verifico agora que a minha 
lmagina(lío fõra- pobre de mim! 
- 1impli1ta demais. 

A natureu humana - e ben­
dito seja Deus por isso - é sem­
i!"' msis complicada, T!'ais ,·ária, 
maia matiuda, do que a imagi­
natAo do comum dos mortais.. O 
caso não 6 para t.anto, porque se­
nlo viria a propósito lembrat 
aquela apóstrofe célebre de 
Hamlet: 

Hd ''""ª OOÍ8t18 aob o du. e sõbre 
[a teJTO, Horácio, 

Do que pode aonJuir a tua. fiú>­
[,,,,/ia.!> 

O pri-iro dos sucessos a que 
acima me referi jâ os leitores do 

Animatógrafo) por cerro conhe­
cem, visto que foi revelado pelo 
e Diário de Noticias) dias depois 

DA CUNHA 

de Louis J ou\'Cl panir de 1.labos, 
com a sua companhia, a cnminho 
da Am~rica do Sul. 

Jou,·et quis consa!frar inu-irral 
mente a obras de benrficC-ncia a 

1 ec~lta do ca1>t>ctáculo que deu no 
Tc1ttro ~acional D. Maria 11, no 
qunl falou i:!Õbrc a nrt.c de repre­
•rnt.:•r o enccnnr l>eças teatrais 
iluatrnndn na s11as palavras com 
11lg11111ua cenas de L'École <Us 
/•'I mm•·• r da 0>1din&, a.::ompa­
nhndo tlor Madeleine -Ozeray. b 
111C$ll10 destino deu Louis Jouvet 
no p1·odulo da venda suplementa r 
d" bilhetes !elta no Instit uto 
F ranc~s, qur foi entregue à Cai­
xn de Assistência aos Actores e 
Prorla1lon11l~ Portugueses de Tea­
tro. f; - pormenor eapccíalmente 
1hrnificativo - Jouvet exigiu 
absoluto segrédo sôbre estas suas 
dtcisii<-1 atr se encontrar fora de 
l 1drlu11al. 

l>f'sM que tive conhecimento 
dnta linda atitude do intérprete 
<le cO Fim do Uia., o meu re­
trato de Louis Jouvet passou a 
t• coração 

A carta de JoU\'et dã orna 
boa noticia 

O 011tro facto a que atrás alu­
di levanta o •·éu sôbre outro as­
pecto do carácter de Jou.-et - e 
de forma ainda mais e-"Cprcssh"a. 
n • meu fntender. 

JU dias as cin:'Unstâncias pro­
rorcionaram que Alves da. Cunha 

(Conclui na 12J 

DOIS CASAMENTOS 
NO MUNDO 

Chega-nos 11 notlclu de quo Ju· 
dy Garland, a fnmoea catrNf.I de 
cinema que tanto admlrl•mos cm 
cFeiticeiro de Ou e cOe Braço 
Dado• nbalou. por vln o~rca, de 
Hollywood para Nevnda,

1 
ondr 

vru consorciar-se com um dltector 
de orquestra que tem 31 anoa de 
iànde. 

Sabe-&e que o mundo clnemato­
grifico de Holl)-wood, qul' li' pre­
parava para uaistir a um ím· 
ponen~ casamento como 6 h'bilO 
na cidade daa lluaóes e como 
acontecera ainda hi pouco <0m 
Deana Durbin, ficou abaoluta­
mente deal1udido. 

Com intervalo de po11co1 dlaa, 
informam-nos tamWm qUl' Jackit 
Coogan, o famoao Garoto M 
Charlot>, e que era dh·orcisdo dl\ 
encantadora Betty Grablt, que 
admirámos cm •Sinfonia dos 
Trópicos>, consorciou-..ci com uma 

DO CINEMA 
beldade de l'lollywood. Não diz a 
l11Co1·mnçi\o quem seja a noiva, 
mae isso niio impede que a con· 
aidcrcmos tanto ou mais linda do 
quo Betty Gruble, visto Jackie 
Coogan ter sempre demonstrado 
ci-rto dedo na escôlha de elemento· 
tcminlno. 

JA lá .-ai o tempo em que os 
c nHiloe jul1t1vam que os astros 
t aa e1trêlaa eram só dêles e não 
conhttiam o travo agyido..-e do 
amor terreno. Hoje, desde que se 
eon,~nceram de que uns e outras 
alo de carne e õsso como qual­
fluer mortal, até gostam de saber 
que os seus (dolos já têm ideias 
el'rlaa e formam os seus lares, à 
ttombra dom grande amor ... 

Um grande amor é que será 
fô~a de exprusão porque êle é 
!rdgil e quebradiço - excessiva­
mente frá1til e quebradiço - em 
tnra1 de Hollywood. 
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O ressurgimento 
do CINEMA ITALIANO 

---- - -Por A. DE CÃRVÃLHO MUNES 

Em cLa, D<nl.(); un:a nome>, PM(a B<wbM~t e li'1'ederioo Btmf•w têm 
duas qranclcs crhções 

No último núme)'o, ao descre­
ver111<>s sucintamente cA m111cha 
do cinema italiano>, dissemos que 
pa rn além da morte de Stefano 
Pittaluga, ocorrida em 1031, ae 
projectava nos meios cinemato­
gráficos de Itália o exemplo da 
n e da tenacidade do jovem res­
taurador. 

Os seus esCor~os, a sua capa­
cidade de trabalho, tinham me­
recido o patroclnio do govêrno, 
e desde então o Eatado jámals 
deixou de acompanhar com sumo 
interesse tudo o que se relacio­
nasse com o cinema. 

A criação da Dil'ecçAo Geral da 
Cinematografia, a fundação do 
tlstituto Nazionale L. U. C. E.>, 
a intituição do Centro de Est11-
dos CinematogrUicoa, a concu­
são do cCrédito Cinematográfico>, 
ai. medidat tomadas quanto à en­
t rada. de filmes estrangeiros e, 
em contra-pnrt!da, o estabeleci­
mento da cUnione Nazionale Es­
portazione Pellicole> - 8'10 ou· 
troa tanl-Os panos importantíl!Si 
mos da acção governath'a, e mn­
téria cujo desenvolvimento tra­
ria enormes proporções 11 estoa 
noções 188Sás elementu rcs. 

Ainda é ao Estado que S<l deve 
@sse soberbo Instrumento de tra­
balho que se chama cCínecitu\>, 
a Cinecittà del Quadmro - os 
mais vastos G bem apetrechados 
estúdios da Europa, aQndc u Alt­
roanha está ·agora a tirnr 11reelo· 
sos elementos de estudo para a 
reorganiznçiio da sua intlústria 
cinematográfica. 

do, como afirmava um filósofo 
amante de frases lapidares, mas 
eão 11$ vezes mais eloqüentes que 
um bem arquitectado discurso. 

E os nÚlneros são estes: no 
ano de l!J39 venderam-se, em Itá­
lia :i59.000.000 de bilhetes de ci­
Mma, que produziram a receita 
bruta tlc 59õ milhões de liras, e 
no nno de 1940 estas verbas su­
biram - em plena guerra! (alar­
mes aéreos, deminuição de meios 
dé transporte, ausência da parte 
dr público que está empenhada 
nas. frentes de combate) - para 
!~6 milhões de bilhetes, que ren­
deram 640 milhões de liras. 

Para 19.U prevê-se que esta 
im1t0rtãncin se eleva a 73-0 mi­
lhões. 

Agora acreditará fàcilmente, o 
Wtor que o ~rclUTo ittúnuJ só 
po,. Bi 7)(Jl11L c1>mplúamtente a prtJ­
<lu("fit> e ainda. dá ao ro.piwJ eni-
71re{!«d~ uma 61tfieiente compe11-
.,-1t·t't<!. 

A «Unione Nazionale Esporta­
zione Fellicole• , centralizando os 
sp1·vitos de exportação, não só ía­
cilitn esta, como lhe concede pre-

ços vantajosos - o que mais re­
forÇll a situação 1.-eonómica da in­
dústria. 

Por outro Indo, a Instituição 
denominada cCrédito Cinemato­
gráfico•, ao p~slar a e1111 tt.'ISls­
tência financeira não dcixn de 
exigir ob®iéncia ils boas normas 
de economia e. or1<anizaç:io quo 
regem qualquer indústria, S{<m to­
lher 11 inkinti\'a pri\'11da. 

• • • 
Sob o 11onto de vi&tu CJUilnlitn­

tivo, os números seguitites tnHlu-
1-em :t nctivirladc dos estúdios 
itnlinnos, nu úllimu d6r11du: 

1930 - 12 
.l.931 - 13 
1932 - 25 
l!l:t:i - ;io 
19:M - 31 
UJ:Jõ - 47 
w:u; - 41 
W:l7-,1'6 
1M8 - 45 
1939 - 80 
1940 - 84 
19-tl - 81) 

filmes 
> 

• • 

Oé 1!130 a 19$4 ll 1mxlu~iio \"Ili 
aum~tando lentamente: l'ssc nu­
mento torna.se mais scnslvcl 11 
partir de 19$5, quando aa medi­
das governamentnis Cnzem lH'nllr 
o seu pê.so. O facto de cm l 1139 
a produ~iío qu(u1i duplicar, exige 
uma explicoçiío. 

É a altura de falnrmoa do l\lo­
nopólio - que tl'Ouxe ao Cinema 
italiano o $CU rcspaço vital . 
Questão tfo vida ou do> morte, esta 
•fo abrir us portos dos cinemM de 
Itália no filme italiano! 

Porque a produção americana 
afluia ao mercado num ritmo 
crescente. acabando por ocupA-lo, 
a bem dizer, exclusivnmentc. O e 
público conformova o seu gõsto 
"9 paladar de Hollywood e criava 
predilecçiio enraizada peln11 cstr.';. 
las mais em voga, 

No campo económico 111·a im-

No entanto, tôdas estas pro\'Í· 
dências não nucl'ram como ou­
tl'Os tantos .. b.~Jões de oxhténio• 
que ' 'iessem dar vida artifkial a 
uma indústria sem condições pa· 
ra !IC manter. Nada disso. O E~­
tado acorria solicito a remediu 
os males, de variadn natureza, 
nadol\ e criados com 11 inici11tiva 
particular. Mas a indústria uma 
vez provida duma ori:anizAção 
Corte e estável, de dlrrc~iío cora­
josa e dedicada, dum fh111ncio­
m(!llto isent,, de> especula<;ÕCS " 
obedecendo A3 boas regras dn 
economia, tinha condições de so­
bra para marchn. com paggos 
seguros, na rota dum nuspicioso 
destino. 

Os números não regem o mun· 
Uma 110111ta cena de e.i;teriwes de c llell~lCC c.;~nci», oom C.:<l'l"Ola H iilm 

e Osvaldo Valenti 

passivei à produção italiana com-
11etir com esta concorrência. 

Foi cntiio que o go>-€rno cha­
mou 11 ai o Monopólio da impor­
tação de filmes de tôda e qual­
quer orig1tm, com o propósito de 
:W se importar na medida em que 
o cinema naci011al não pudesse 
cobrir as neceslridades do espe.-'­
tMulo. 

Garantindo materinlmente a in­
dústria da casa, o llonopólio al­
cançnvn também um outro objec­
tlvo digno de ser seriamente en· 
cnr11do: pllr um dique à invasão 
du filmes <>strnngeiros eivados de 
inle:nções imorais e dcpressiva.s, 

Vfri Gioi, a Gift{lcr Rog&rs ita­
/l1uur, i uma das intérpretes de 
,L"n111a11t.. StlJr•ta•, de GaU01te 

Mcntiriamos se dissessemos que ª' disposições tomadas encontra­
ro m na América um acolhimento 
gracioso ... 

Aa grandes emprêsas nmerica­
nas, que não importavam os fil­
mes Jtalinnos, acharam escnnda­
loso que a fti\lia sclec.:ionasse, em 
qualidade e quantidade os filmes 
nmcricanos que importasse. E vai 
dnf pr<iibi.-a1,. a exportação para 
a Ttália. dos seus filmes... colo­
cando o intc1-eãmhio cincm~tográ­
fico entre os dois países num ver­
dadeiro pé de igualdade. 

Aliás, tal regime impertinente 
liu snnções só veio animal" ex­
trnordinà riu mente a indústria do 
cinrmn italíano. 

E se a produção, que quási du­
plicou rm 1!)19, não tomou no ano 
seguinte ninda maior altnto, de­
ve-se isso à entrada do país na 
guerra. J li é de admirai- que, 
opes11r de tudo, se tMha mantido 
n" me~mo nlvel cm época tão yer­
turbad11. 

Efectivamente reflecte-se aqui 
o cuidado que merece boie o cine­
nlá nacional, Que mantém o seu 
luimr r ~e dispõe '1 maio~s come­
timentos a dl.'speito de .diJiculda­
des de tilda a natureza QJle a 
gut'rra, por fô-rça, há~e pro,·o­
car. . .... 

nepoi~ do aspecto quantitativo, 
o qanlltath·o, 

Segundo dados merecedores de 
crlodito, cinquenta por cento da 

(ConcLul na 13) 
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• Filmes Alcântara 

Recebomos de Filmes Alcànta.ra. um es­
pléndJdo catálogo referente a 57 filmes 
para a telllJ)Ol'ada 1941-1942 

A leitura atenta d~ esplêndido Uvro 
leva-nos à conclusão de que a conhecida 
flrmll distribuidora to~ 57 1randes pro­
duções. selecclonadas a rl1or e que vão 
constituir êxito artlsUco e comercial. São 
57 obras parfelt.as, da~ melhores saldas dos 
estüdlos da Nova Universal. Ao acaso, e a 
titulo de Informação, diremos que Filmes 
Aktul.tara apresentarão. na próxima tem­
porada, , Destile da Prlmavera•. com Dean­
na Durbln: ~ menina dos meus olhos> 
com Gloria Jean; •Rl.Quezas da sua a.vó>, 
com Mae West; e.Sete Pecadores>. com 
Marlene Dletrlch e John Wayne: as fa­
mosas •Noites argentinas>, com os •~mãos 
Rltz; •A esquina do pecado>, com Charles 
Boycr e Margaret Sullavan ; e outros com 
Baby Snndy, Lupe Velez, Frcddle Blllrtho­
lomew, os novos cómicos amorlcarnos 
Abbobt e Costello, a que Já. nos temos re­
!arldo; Basll Rathbone, Sl1rld Ourle, Bo­
ris Karloff, W. e. Flelds, e outros. muitos 
outros. 

Da leitura do catá.logo, ficou-nos a Im­
pressão de que Filmes-Alcàntara vão ter 
uma excelente temJ)Orada. pelo que é ca­
so p:i.ra !ellcltaJ:1mos aquclP dlstrtbuldor -
e, bem assim. o pllbllco ,que beneficiará de 
tão acertada selecção 

• lm1>01·u1dores de filme(! 

O ~elo clne:natosrá.flco portusuês !oi 
enriquecido J)Or mais duas firmas llT\J>Or­
tadoras de filmes. Uma. qut usa a razão 
social cPortur,ü-Fl:me•. traré até nós oi­
tenta tllines, na sua maioria alemàes. J)O­
lacos e franceses. A outra. que se Intitula 
•Filmes Trl11nfo>. conta ravorec~r a Im­
portação de mmes, de modo a abastecer 
o nosso mercado e a suprlr qualquer defi­
ciência. que as actuals circunstâncias ,pos­
sam orlilnar. 

As duas emprésas. cAnlmnt.óerafo> ape­
tl!ICe as maiores prOSJ>erldndes. 

• O cFilm·Kurien veio a Por tugal 

Oullherme L. Krlstl, correspondente em 
Madrid do cFUm-Kurler> de Berlim, velo 
a Lisboa e deve ter ficado a fazer um'I 
Ideia bnsta-nte completa e exacta do que é 
o dnemn português e do que silo as suas 
posslbfüdades, pois conversou demorada­
mente com António Lopes Ribeiro, Lei­
tão de Barros. Jorge Brum do Canto. Ar­
tur Dua.rte. e outros de menos filma: vlsl· 
tou a redaoçã.o do cAnlmntóa"ra!o> onde 
lhe tol oferecida urna colee(t\o completa 
da .nossa revista: esteve nos escritórios da 
Produção António Lopes Ribeiro londe se 
mostrou encantado com o que vlul : as­
sl.stlu nos estO<llos da Tobls a tllma.gens 
para •Os Lobos da Serra> Ide que &um 
do Canto lbe mostrou al1um11s cenas>: es­
teve no Secretariado da Prop111nnda Na­
cional, onde falou com o' dr. António de 
Yeneses e viu vàrlos filmes produztdos 
Por aquele organlsmo 1entre Nes cA Re­
voluç§.o de MaJo> l: admirou os laborató­
rios da Lisboa-Filme; etc. etc. 

O Jornalista alemão p6de asslm formar 
uma Ideia do que é a actlvldade clnema­
togri!lca nacional e de certo trnnsmltl!'á 
à sua revista - a mais Importante pubU­
caçAo europeia sobre cinema a e rande 
slll'J)rêsa que ela lhe deu o n boa lm,pres­
são que mostrou sentir quando teve co­
nhecimento das lniclaUvas e da colabora­
ção do ~t.ado J)OJ:ltuguês no cnmJ)O ctne­
mato1rliflco. 

A OuUherme KrlstJ - J>CSSOa ext.rema­
meme Inteligente e stmpâtlca. que cAnJ-

Sem êxito 
há CINEMA .... 

nao 
No tempo em que as imagens ainda nio falavam havia uma espécie de ciné­

filos que só admitiam no Cinema a pure especulação intelectual e artística e se 
batiam por tôdas as formas e feitios para que cada filme fôsse uma obra de a.rte -
perdão! de Arte, com mai6scula. Também sofri dessa breloeja nefelibata - mas 
depressa me curei, como aliás aconteceu a todos ou quási todos os carolas désse 
tempo. Essa carolice caracteri1ava-se no entanto por uma coisa que a d esculpava: a 
sua sinceridade. Queriamos o «cinema puro», o cinema encharcado em arte, escrav:> 
de Arte (com mai6scule), por amor ao Cinema, por interésse, curiosidade e amizade 
por essa nova linguagem, essa nova forma de expressão misteriosa e empolgante -
quási tão misteriosa e empolgante como ainda hoje o é. 

Hoje, porém, os sequaies do Cinema-Arte (com maiúscula) já não têm essa 
deKulpa. Já não a têm porque lhes falta o cindido quixotismo, a lisura de inten­
ções, o amor do C inema pelo Cinema, que nos animavam na época her6ica e já 
longfnqua em que Chaplin era o nosso deus, o Dr. f>aul Ramain o nosso profecia -
e <<o ângulo» o nosso slmbolo, pelo qual juravamos vencer ou morrer. Agora, os 
nossos sucessores são fanáticos po.r tudo menos pelo Cinema. Arvoram·no como um 
pendão, incensam-no como o um ídolo - mos oponas para mascarar os sous intuitos, 
para disfarçar os seus verdadeiros desígnios, tal o qual como se vestem de azul para 
esconder o vermelhusco das suas intenções o das suas convicções. 

Não nos compete aqui velar pelos disturbios ou tentar impedir os prejuízos 
que êsses pseudo-fanáticos do Cinema possam causar no plano geral. Mas arrogamo­
-nos o direito de, por amor do Cinema, por a mor - agora sim! - do cinema puro, 
desmascarar essas manobras que só o podem prejudicar. E niio nos arrependeremos 
se os nossos esforços no campo estritamente cinematográfico tiverem qualquer re­
flexo no plano geral. 

A melhor maneira de desmascarar enas manobras está no combate às ideias 
falsas que os manobradores defendem. E ideia falsa é a de que o Cinema se fez 
para servir o «eu» e o ceterno» na arte - ou outras miraboláncias dêste jaez. E 
ideia condenável é a de que os filmes devem ser tristes, amorais e frenéticamente, 
inexoràvelmente realistas. 

O Cinema deve aspirar, como Moliere, a divertir honestamente a gente hone,._ 
ta, acima de tudo. A sua função fundamental é a de distrair os homens - e grande 
e honroso tltulo de g lória é ésse. Entenda.se no entanto que distrair os homens é 
uma coisa e lisonjear os seus baixos iMtintos, adular os seus gôstos reles ou a sua 
mediocridade de sentimentos morais, espirituais e artfsticos - é outra. 

A vida será dura, e agreste, e torpe, por vozes: mas não compete ao Cinema 
levar os homens a desesperar da vida , a revoltarem·se contra ela - atitude pelo 
menos absurda e in6til. 

A grande obra do Cinema - verdadeira obra de misericórdia - está em 
ajudar os homens a suportar e a vencer as agruras e as torpezas da vida. Não que 
a sua acção deva ser idêntica à de um estupefaciente - mas sim à de um forfifi. 
cante, à de um estimulante das energias morais, das faculdades do inteligência, das 
raízes da vontade. ~ a isto que chamo divertir honestamente os homens. 

Louis Jouvet afirma que «no teatro nõo há problemas, há apenes um: o pro· 
biorna do êxito. Não h.S teatro sem êxito» - proclama. Penso que, quanto ao Cine· 
me, e por maioria de ratão, se pode - ou molhor, se deve dizer o mesmo. Note-se 
que esta opinião e a que defendi acima embricem perfeitamente, como engrenagens 
bem ajustadas: a missão é a de distrair - os homens só se distraem com o que lhes 
agrada - desde que se verifica o agrado dá.se automàticamente o êxito, e com éle 
a solu~ão do seu problema - e essa solução ó necess.Sria porque: 

SEM ~ITO NÃO HÁ CINEMA! 

mató1mfo> teve multo prazer em conhe­
ce~ - agradecemos o lnterési;e que :nos­
trou pelas colsas cinematogrl!.flcas nacio­
nais e desejamos as maiores prosperida­
des 

• Sabiam esta? 

Na quinta-feira 10 de J ulho próximo 
passado, rumaram-se. na Verbena Parque 
do Carca.vel!nhos. au à Ca1çnda d.a Ta­
pada, cenas de conjunto do cnovo Ci.lme 
porturues «Poema de Fáttmu <conrol".ne 
diz um l>~rama que acabamos de ler). 

Ora. multa gente. vendo em FâUma um 

DOMINGOS MASCARENHAS 

•tiro> comercial, tem pensado nela para 
o clntma Há muJtos cães à volta dêste 
•Osso>. 

Não estranha.mos, J:>Ols, que exista <em­
bora em embrião> um cPoema de Fátllna>. 
SllTIJ>lcsmeate nos dâ no 10to saber que 
a su:i protagonista (segundo o tal progra­
ma> é Helena Dameux, nem mais nem 
menos do que a mana da célebre DanJelle 
Darrleux, e que os promotores da verbena 
apresentaram <a Helena) como sendo a 
protngonlsta de «Mademolselle Mozart>! 
Isto é Que é saber! A protagonista daque-

(Com:lut na 13J 
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CINEMA SOB 

CULTURA E 
Estavamos então tratando da­

quele assunto que foca os indi­
víduos que vão ao cinema para 
se diverth·em, por dois motivos: 
pelo que se passa no <écran> e 
pelo que acontece nos intervalos. 
Resolvo pôr ·ponto final sôbre 
êsse caso e ir tratar do outro, 
sem dúvida mais importante: ~o 
cinema como cultura>; porque 
estou certo que os verdadeiros ci­
néfilos encar.am o cinema sob 
dois aspectos, e.'<actamente como 
eu O cinema como diversão só 
nasceu depois do. cinema como 
cultura e curiosidade ter atingido 
um grau elevado do seu desen­
volvimento. 

Temos a focar várias pregun­
. tas: 

- O cinema influi no carácter 
dos indivíduos? ... talvez! 

- Instrui-os? ... de certo! 
- Distrai-os? .. . também! 

ANlMATóGRAFO 

DO.S NOVOS 
DOIS ASPEC TOS · 
DIVERSAO 

Ensina-lhes episódios históricos 
que êle ignorava no todo ou em 
parte, descteve-lhes a vida ator­
mentada dos grandes homens, 
mostra-lhes as belezas naturais 
dum país ou as artificiais duma 
cidade; mostra-lhes 1·uinas por 
onde passaram civilizações anti­
gas, e onde parece ainda manter­
-se de pé aquela fé que as carac­
terizava; por exemplo correu no 
Eden, juntamente com cJ ezebel, 
a Insubmissa>, um documentário 
muito notável; é interessante a 
maneira como vamos seguindo 
pelo o caminho que conduz càs 
ru!nas de Palmit"a>, cidade des­
truída por sucessívas guerras e 
tenamotos, a viagem que os ca­
melos fazem pelo deserto escal­
dante até cheg.arem ao oásis que 
existe no interior da cidade, o des­
canso dos árabes que é aprovei­
tado pelo documentário para nos 

mostrar ~.s mais grandiosas ruí­
nas da cidade e os luga;res prová­
veis dos seus templos maravilho­
:<os, e vai-11PS então explicando um 
pouco da História, depois os á:ra­
bes deixam a cidade e penetram 
novamente no dese:rto onde as 
sombras da tarde já começaram 
a cair. Tudo isto em imagens 
magníficas que o esplêndido colo­
rido favorece sumamente. 

Tenho por cDoutrina> fazer 
artigos pequenos, dfaer o que te­
nho a dizer com poucas palavras 
e sem grnndes rodeios, por isso 
fico·me por aqui, recomendando 
apenas duas coisas: 

1.°) Não fazer da vida um fil­
me; 

2.º) Quando se fôr a um cinema 
encarar o filme sob dois aspec­
tos : cultural e diversão. 

KADIK 

É vulgar, vulgaríssimo ouvir-se 
dizer o seguinte: hoje vou ao ci­
n·ema faço tenções de m.e destrair. 
Tal facto ve1·ifica-se todos os · 
dias, em casa, nos cafés, nos bar­
beil'Os, nos carros eléctricos, en­
fim em tôda a .parte onde existem 
pessoas freq_üentadoras de cine­
ma. A maior parte procura no 
entanto, a diversão, não se im­
portando com o elevado sentido 
mo1~l que algumas obras encer­
ram, nem tão pouco com as gran­
des reali~ações e interpretações; 
busca apenas uns momentos de 
distra~ção e quando começa a 
ach1n que o filme ae vai prolon­
gando, o (atai intervalo faz a sua 
aparição para o content.ar, então 
êsse público sôlta um ah! de sa­
tisfação, antevendo o gôzo duma 
ciganada, e o deleite de espi-.aiar 
os olhares indiscretos. Outros, 
nem debaixo desta forma querem 
ver um filme, dizem que não se 
devem freqüentar os cinemas, ~----------------------------------------------• porque nas suas brancas telas 
correm cenas duma maldade e 
duma imoralidade sem par. Que­
rerão êles mais cenas de imo1·ali­
dade do que as que co1Tem qua­
tidianamente em ·:redor de nós? 

Tentaram até impor um decreto 
que proibisse os menores de fre­
qüentarem os cinemas quando es­
tes exibissem certos géneros de 
filmes (já não basta os que a 
censura não deixa vir a público); 
ora isto e1·a ridículo e dava von­
tade de rir. Quanto.s menores não 
se encontram por êste mundo de 
Deus qtle dão mais provas de sen­
satez, de inteligência e de fôrça 
de vontade que muitos homens de 
cabelos encanecidos? E quantos 
menores de 18 anos (no Brasil 
procurou-se proibir até aos 18 
anos), não possuem a chave da 
porta e entram tarde em casa, 
sem .por isso deixarem de ser bons 
rapazes? 

Mas voltemos à questão das 
«maldades que o ci11ema ensina!>. 

Os filmes poLiciais e ·de cgan­
gsters>, obras como O <Denun­
ciante>, filmes dumil g1·andeza 
admirável, haviam de ser ba11)dos 
aos olhos dos jovens? Não! A 
justiça vence sempre., quando não 
a justiça dos hon.wns, a justiça 
d~ Deus. Eis 'º que tais Wmes nos 
mostram. Só é mau quem o que1·e 
ser, e só vê nos filmes actos de 
maldade perfeitamente adaptá­
veis à su:.i vida, aquele ind)vlduo 
sem escrúpulos que acha a sua 
existência ensonsa e que procura 
qualquer maneira de a modificar; 
mas não é o .Cinema só que lhe 
vai indicar ess'a maneira, são as 
más companhias. Estas ~ que de­
vem sei· escolhidas. 

Parece-me que levado pelo en­
tusiasmo de defender o cinema 
sob todos os aspectos me estou 
afastando um tanto do ponto de 
vista que desejava tratar: co ci­
nem.a como diversão>, o outro o 
das cmaldades que o cinema en­
sina-. é letra morta a que o pú­
blico não ligou nenhuma e iez 
muito bem. 

CINEFILOS 
Qual a razão po1·que entre nós 

não alcançou o êxito que devia ter 
alcançado? Só há, creio, uma ex­
plicação plausível para semelhan­
te fracasso: uma grande parte 
do nosso público não sabe ainda 
infelizmente, compreender as vel' 
dadeiras obras-primas ! 

Há ainda em Portugal, infeliz­
mente, uma grande parte de pes­
soas que não aprecia o Cinema 
em geral como o deviam fazer! 

Há pessoas que vão ao cinema 
(e isto já :ie está farto de dizer!) 
só por simpes passatempo como 
c;uem vai dar um passeio de barco 
ou andar um pouco de bicicleta; 
Outras há que vão ao cinema só 
para «fazerem vista> e fingirem 
que percebem muito «daquilo> ! 
Finalme.nte há as poucas pessoas 
que vão ao cinema e que o com­
preendem como êJe, de facto, de­
via ser comp1·eendido por todos! 

Hoje em dia há também uma 
grande parte de rapazes que se 
dizem cinéfilos mas que, pondo 
os pontos nos ii, não passam de 
simples espectadores que só vão 
ao cinema no intuito de verem 
ii11icamente os corpos guási despi­
dos de muitàs .vedetas! 

Evidentemente gue eu não que-
1·<' dize1· com isto que não deve­
mos ver os filmes duma Oorothy 
ou duma Betty GJ'al;>le! Isso não! 
O que eu quero dizer é que se dê 
o valor obrigatório a cada um 
dêles ! Que se saiba distinguir, 
por exemplo, a diferença que h:í 
entre a cSinfo1tia dos Trópicos> 
e êsse célebre cThey Knew What 
they Wanted> (O Outro) . A cSin­
fonia dos Trópicos:> é um filme 
essencialmente musical o que, no 
entanto, não quere dizer que o 
filme não seja bom sob outros 
pontos de vista! cO ·Outro:> é um 
filme completamente diferente do 
primeiro! O seu em·êdQ mostra­
-nos (e de que maneira!) um con­
flito de almas, se assim se t>ode 
chamar a tão bem feito e reali­
zado filme é os seus intérpretes 
vivem éom espantosa realidade os 
seus dificílimos papéis 1 

Na América do Norte êste fil-

me alcançou um enorme êxito. 
Porque é que entre nós, não obs­
tante a grande publicidade feita 
à sua roda, esteve somente uma 
semana no Tivoli e isso mesmo, 
julgo, contra vo11tade de m\tita 
gente que o foi ver e que achou 
aqui1'J cuma coisa que acaba 
muito mal. .. >? 

Mas é preciso, e a todo o custo. 
acabar duma vez 'J?Or tôdas com 
essa incompreensão inadmissível 
que nos .pode, talvez, também pre­
judicar involuntàriamente 

SWING CIN~FILO 

Comentário musical 
.O Coment!rio Musical é de pri­

mordial importância e filmes há 
que ficaram célebres pelos seus 
acompanhamentos musicais, do­
seados de sábia maneira. 

As cenas ganham em poder de 
expressão e, .sôbre tudo as dramá­
ticas, atingem um notável 1·elêvo, 
sendo assim o seu poder de suges­
tão altamente elevado. 

perfeição. Ainda esta época tive­
mos um filme com um comentário 
musical primo:roso: 4'0 Monte dos 
Vendavais.. . 

O seu autor, Alfred Newman, 
é já consagrado e muitas super­
-produções têm a engrandecê-las 
o prest.ígio do seu t.alento. 

JOS'f: BARBOSA :Pritz Lang, o insigne encena- ._ _____________ _ 

dor de cMatou>, e1·a part\dário ~ 
d.e que o acompanhamento musi­
cal deveria ser feito no pr6prio 
momento da interpretação, ale­
gando que isso auxiliaria muito 
os actores. 

Nada de mais j usto, pois certa­
mente o comentário musical exer­
ceria larga influência sôbre os 
actores, fazendo com que estes 
emprestassem mais humanidade e 
emoção aos seus papéis. ~ sabi­
da a preponderância que a músi­
ca exerce sôbre os espíritos e, por 
certo, os actores sentiriam a sua 
influência, ganhando com isso a 
sua actuação. 

Um simples acorde ou uma vi­
brante sinfonia são suficientes 
para realçar uma cena que sem 
elas nunca atingiria t.al grau de 

Correio dos novos 
MARIA GfL - Já não têm 

omto ·os teus artig1iinh.os. Se fôs­
se fica sem. ci;nemlu e «Fil~s 
dois= três números de «.Anima, 
t6grafo>. Vejo c011i. swtisfat;âo 
que te.is f&ito progressos. A tua 
persistênciG e a. tua. fôrça de von­
tdde encantamMne. O=lá não de­
sistas. Bre;vem.ente, sairá tim dos , 
te!J,S tra.balhos. 

OUBLI - Cá recebi o cAssini 
se fica. sem cinem(I.> e «filmes 
Padrões>. Sai•-iío na prinwira. 
oportuni.dtuk. 

DOIS VAG.4.B UNDOS-Sim, 
s~i.hores, é as&i11i. 11iesm.Q. Vou 
a;proveif;(}lr a in·ose. 
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ENCONTROS E DESENCONTROS DO C INEMA PORTUGUtS COM PORTUGAL 

COIMBRA FOTOGÉNICA 
IV 

O nosso OIJWirq do ano p11Ssa.­
do, já é segundanista, rum~ /<ti 
caloiro e está il)slalado nn me&­
ma repúbücc, gozando a oonsi­
deração dos seus companbei roa 
que, enfim, o tratam como gente, 
e troçando e perseguindo o jovem 
caloiro que, como êle, embora pa­
reça não se lembrar, chegou da 
província nos principioa de Ou­
tubro, com as suas ilusõos e na 
suas ansiedades, as suaa fanta­
sias e as suas aspira~es. 

O segu11danista saboreia ugorn 
a vida livre, a independência das 
suas iniciativas, que cupricha em 
tomar com evidência o realce. 

Ao jant.ar, olhando de soslaio o 
pobre caloiro, encolhid9 e vexado, 
na 8tWo in.8ign.ifica11.ciD, determi­
na, com a en!asc das gTnndcs re­
soluções, ir ao cinema, ceal' de­
pois, talvez, passar tada a noite 
de véspera de feriado mi. cstúr­
dia coimbrã e tradicional, des­
preo~upada e alegre. 

Mandou fazer outro foto de 
eapa e batina, com tôdas 88 exi­
gências, e é vê-lo no U!ntro, no 
intervalo, em pé, nas primeirna 
fHas da plateia, mfrando oa ca­
maTotes, fumando o seu cigarro, 
dizendo a sua opinião, solene ou 
risonha. 

Relaciona-se então, lntimnmerv 
te, com Coimbra, com os meios 
que Coimbra oferece indulgente 
e amoràvelmente, proporcionando 
aos ra11nzes os mais diversos mo· 
dos de viver, de se educarem, de 
definirem e fixarem os seus Cl\o­
racteres. Conhece, assim, curlosl\o­
mente, os boémios, os !Iterai.os, 
os janotas, os desportistns, e 
freqüenta as clâssfoas taaCM em 
que encontra o cllissico estudan­
te e a tricana cUisaica, n gui· 
tar.ra, o fado erudito e inspirado, 
os pequenos dramas da mocidade; 
passa, à tarde, pelas portas das 
livrarias, onde se discutem aa no­
vidades Jiterârias; toma o seu 
ebá ou o seu whi8k11, com discr~ 
t:> alarde, na Pastelaria Central, 
entre mesas ocupadas por senho­
ras; vai, de manhã, atê 110 tni­
r,is; não deixa de dar, por "ezea, 
a sua volta pela pa1soirem; não 
falta aos ensajos do orléon que 
o levará, nas suas excursões, a 
conhecer o nosso pafs; C!sta r'\, de 
qu11ndo em quando, o seu bo~sdo 
dr noite na Associaçã.2 Acadé­
mica. 

Entretanto, o nosso segunda­
nista foi um autêntico campeão 
l''l praxe; esteve à Porta Férrea, 

Por ACACIO LEITÃO 

n•. primeiro dia de anlas, a dar 
a pa11Wd4; organizou Troupes, 
pata dM!eigorr oaJ.oiros recalci­
trantes e notívagos; entrou, até 
na 'l'rO?V que se tez na pri~ira 
a ula dum lente novo. 

Aesim decorreu &se segundo 
a.no, ano de iniciações, v;vido com 
intensidade, com nascente preir 
Ugio, com inéditas emoções. 

O tereciro e o quarto ano são, 

poT a.ssim dizer, a maturidade, 
na vida académica, anos em que 
ju cadn rapaz assentou .nos seus 
hábitos, afirmou as suas tendên­
cias e os seus gostos, natural­
mente se instalou nas conoiçõea 
do "ida que aa suas circunstân· 
cias e o seu temperamento lhe in­
dicaram. 

Temos então, dcfinitivamentê, 
o cábu((I, o m:ú$ioo a.fino.do 0 0 (1 

u.nro, o f>Stroina, o poeta, o joga­
dor de joot-baJl. o freqüentador 
de chás-dançnntes, o polltico, o 
amoroso. PoT vezes, chegam a ea-

tar em perigo tados aa intenções 
com que a famflia o mondou pa­
ra Coimbrn, tôdaa as determina­
ções com que nli entrou. 

Certas ligações com t~ 

li 
gentis parece quererem ficar pa­
Til tada a "ida, trazem à forma­
tura umns horas de tragédia, nos 
últimos dias de Coimbra, na ine­
vitável separação. 

Depois, Coimbra ê, à suo ma­
neira, uma Rocha Tarpeia. 

Ali mesmo, já se falho ou ec 
triunfa. 

A troça, a caricatura, a iro­
nia, são armas tremendas nas 
nulos da mocidade. 

Quem tenha escapado a uma 
alcunha depreciativa, a uma ane­
dota de que seja o picaresco pro­
tagonista, ao ridfoulo de ditos 
e feitos que lhe atribuam, pode 
considerar-se, um pouco, o herói 
duma longa e brava batalha, po­
do contar com outras vitórias na 
vida. 

Mas o que não teve energia e 
espftlto para reagir, para se de­
ffnder, para se impor, também 
j â sa bo que tropeçará sempre nas 
suas fraquezas, nas suas ingemü­
dadcs, ou nos seus pecadilhos do 
passado coimbrão. 

Quando chega, finalmente, o 
quinto ano, o estudante norma) 
não penga senão em formar-se, 
em se preparar para entrar na 
vidn prática, em ir desenhando, 
lrr.aginatjva e ansiosamente, os 
seus destinos. 

Com que alegria não deitou êle 
li fogueira, no fim do ano ante­
rior, o grélo que lhe atava a pas­
t~. nessa gTaciosa e movimentada 
festa da queima d4$ fitas, com 
o seu cortejo burlesco, e a qitroan­
te audição dos Zés-Pc;-eiros ! 

este ano terá .a sua récita. a 
réaillll dos q1Linta.ni8tas, a que vi­
rão os seus convidados, a famí­
lia, a noiva, 08 amigos mais [n­
timos, e fJÓ depois de os acom­
panhar aos hotéis em que se hos­
-pcdem, poderá dizer a Coimbra 
o seu último adeus de rapaz, de 
n.oço, de gaiato, já com certa 
saüdade de quanto ali viveu, des­
C:e que, quãsi ainda menino, come­
çou a ver-se tratado por dmtor­
::inho, até já o tratarem por cole­
tz:i. os diplomados no seu curso. 

E nunca mais Coimbra. deixarã 
d:i estal' na sua memória, com 
uma espécie de ternura e uma 
espécie de nostalgia que lhe da­
r{· aa grandes e belas horas de 
recordar o passado ... 

Estranho é que Coimbra, tão 
origino!, tão sugestiva, tão ca­
racterfstica, não tenha há muito 
atraido os realizadores do cinema 
nacional. 

Promete-nos, J>Orém, António 
Lopes Ribeiro um filme de cos­
tumes académicos, cA repiblica 
<Ws pa.rda.in e é de esperar que 
~ssc tilme ~ passe a uma !uz de 
sonho, à luz de sonho ~m que se 
vive a quási sonhada vida coim­
brã. 
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«O PAI TIRANO 
ou o último dos Almeidas>> 
Drama em dois 
Grandellinhas, 

actos representado no Teatro dos 
no estúdio da Tobis Portuguesa 

l>illnt~ d11111n 1>l11Uill 111.cnt.1 ~ rm"oi•ida, 'l"ePf'eBent.<-86 uma. ce>U< do empol11m1te dn111111, (11te1p rt tmlti )Xlr 
V~ Santana e Barr<>M Lopes 

Qullndq Cl 1111 110 41u biu, o t.1<1Jt.ru 
dos Grant.lclllnhus 1•RIJ;\Vu •h11in. 
Havi a entusiMmo e cuhll', 11110 "~ 
11iibendo ao ce1•t() <111111 dNe• 1111• 
dominava, nu111 u vcrdadP 1; 11u•• 
não veio um aó gol111• d<> vl'nt1, 
arrefecer o interêe•1• da ~l1•ctu 
assistência. 

E 11ão c1 port1ue 111 cc>1s;i• <11~ 

correMem, Jl•ra al~m ria rib;,1lta, 
num sua\'lss1mo an .. ~Jto ,\qui 
para nóo, que tôda a Rellll.' no 
lê, no palcn ia um re~liçc> .1 ... 
criar hich<> t m<'~tre SantalUl jft 
r ãn sabia ao tr.rto •~ dr,·ia ser 
vir-M! da tro1nu para bater u 
trê,., pancadas M Mnlii!re, "" p~· 
"'· dar com ela na u~ •lo 
Chi-'O, qu,• ~la\'8 farto de ~1•1 l'~ 
lar pelo olhal J11 11ano, 1>orquc 
descobrira T8lã<1 "'t rt' 11 UOÚ• 
téncia. 

1:úAtlnA do Ch ico, atê aquele apa-
1·Pccu nu 8ala de cspectáculos, im­
prct\v11I no Meu fa to de bom cor te, 
r lnmuntc com o fteu bigode de cí­
uiro americano. 

Subido o (lllno, começou a te-
111 r•entar-se o drama - e a vi · 
Vl't·Sl' 11 tragédia. O ~mbroglw 

• r11 enorme. A confusão redobra· 
,.. a cada passo. E o público pa· 
i:~ntr, num doce enlno, aplaudúl 
,., mpl't', sem se aperceber de que 
hm M)lllndo drama corria para­
lelo ao da • J'f'ÇD que se repTe.Seli­
ta\'8, 

\ páitinas tantas. 3pareceran 
r. palco, os carpinteiros- de cerut, 
'I halt.únlta i:eneralizou-se -ma> 
n as.•1atfncia Mntinuol.. a a11Jau­
,lir I' a f'ntusiasmar-se. 

O pitorc!;Cl> era espantoso, JS 

Aitu•ç.;..11 irruisth·eis. 

\'Bt1tca enchia o teatrinho con 
!ruido no estúdio da Tobis Pot 
c1;guesa. Essa figuração foi, tl>­
<la ela. recrutada no Ser:viço de 
~lecção de Intérpretes da PT<>­
c cçio António Lopes Ribefro, que 
h•m, pre~nteruente, cêrca. de mil 
1r.scritos, o que demonstra o in­
~resse despertado pelo novo 
filme. 

!\u fi!mageiu da cena do tea­
tro, intervieram os seguintes ar­
tistas: Emllia de Oliveira, Luiz.a 
l)urio, Laura Al"es, Tereza Go­
mes, Sofia Santos, Regina Mon­
tenel{TO, \'asco Santana, Ribeiri­
nho, A rthur Duarte, Annando 
Machado, J oaquim Prata, Seixas 
Pereira, Barroso Lopes. Regina!· 
do Duarte, Pereira Snaivá, Hen­
rique de Albuquerque, a eS>rean­
t,• Loonor Maia e a artista cine­
n1atográfica Graça Maria. 

O cenário, da autoria de Ro­
hert.o Araújo, é característico e 
<li· vontade de pegar nele e de o 
l~v11r pitra casa. T em caracteris­
fca e rorrna u m <complexo> que 
reúne palco e plateia. bufete, ca­
n.arins e corredores. 

!llns, que assistimos às filma-
1\t'ns, gostámos de ver, principal­
mf'nte, a organização e a disci­
plina existentes. António Lopes 
Ribeiro, produtor e realizador de 
• <l Pai Tirano> deu as indicações 
necPllSÚrru e todos cumpriram 
.. ~m dificUJdade. destacan~R 
atP. ttrtos elementos que revela­
ram condições e que - segundo 
alitUém nos disse - mo ser ex­
r>trimentados, mais tarde. nou­
tro~ trabalhos. 

'>;o dia da grande figura~ão, a 
cnlm1>ia eh Tobis Portuguesa 
:\CONOU cedo. 

ÀK 7 horas da porta, chegou 
1.eonor Maia, que principiou a 
~Pr earacteriuda. As 8 horas, 
theg!lram os figurantes, que pas­
~uram imediatamente para aa 
miios do caracterizadol'. 

A Tatao e o llu• rtc. flOl'<IUl', 
(Iara cúmulo dnio dc&dila1 o an· 

Agora a sério 
~l ai. de uma centena de figu-

l''ilmn·Ht 11111 tlüH 1·1tixtldioM •••Ili• t>tS111it'Oa dr O f'<1i Tirruto>: os çnsaih• 
'111 JJl'fO. '''''' ,.,;., ·firiflftlm• pur mt11trc Srn1.t11mi. •• 



a O trabalho d<~rn:u normAI· 
Mnte, acm preau nem alJ-U,JS, 
~dl)-'•• n dia, a e'-cedt• 
<' plano p,...isto. Assim, ~e>i• 
da figuraçlo .., ltr re rado, a 
equipa thnicn cuntl nu ou a fil 
ma~m. 

asar d4! SA, o OIJ<'rador, que 
oolre com a canlcuJa, puaou um 
dia trigico porque, de Cacto, ha­
"ia ali uma lempt'ralura tropi­
cal. 

Sou•a Sant~. t~cnico do 8Qm, 

~ugia,·a·le no cam11o ou 1a 
afogar o calor nos refnoj!COI da 
cantina. 

A propáaito, d•·,«nto11 díaer <ru<· 
Céaar do Si continua a afirmar­
..., um talentoi 1u1n10 operador e 
que Sousa. Santoc e.li como um 
peixinho na h:ua, ,. l'f'leialar 11<>ns. 

l\111is llério ainda 

Co1110 OI h•llo1 CH ltJ\h~m (i•to ~ 
modo do dizer. claro, pois talvez 
niio lenham flxudo a dat:t.) <0 
Pai Tirano> " o primeiro trnba 
lho da Produ~llu António Lopes 
Ri~tt0. clljaa íilrnai;ena com~· 
ram em 7 de Julho. O Pai Tira· 
DO> ~ti quUI pronto, faltando 
&!)<!nu 11lirun.1 dlaa pouco.< 
diaa - para o tlim• sair do • · 
tl!dio. 

So pr<\ .. 1mo nW.. d., S.tembro 
- - n·par~.e na oert- matemá-

1 tica du dataa, o 11ue demonatra 
perfeita orpnfaaçao e"latenle -
O rai Tirano• elllr<'ar-•c-á em 

dois doa prindpaio ~inemu da 
capital. 
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os SÓUIOS DO fJLlJBE 
l C ID de a s sinar o ·• tl u 1 mal ó ~ ra f o ª 

Perante uma plat.eta const1-
tul<l3 no. sua grande maioria 
por IÕClos do Clube do c.AD.1· 
mo.tógra!o•, António Lopes Rl­
betro disse ataumas palavras 
de lnLrodução o.o segundo es· 
pectácuto do Clube, realizado 
no dia 2 do corrente- no Palácio 
das Expo.s!Ções do Parque 
Eldua.rdo vn. &sas pa,o.was 
roram em part.e dedicadas a 
uma r6'>lda a.n'11se dos filmes 
que se uJblram. Nas lnteres­
sa-noa asor:i alosar apenas as 
que se re!erlrllm ao Clube. :i 
sua oraanlzação e ao seu fu­
turo 

01.sse António Lopes Ribeiro 
que os sócloa do Clube contl­
nuarla.m a ndo p~ar qualquer 
quota. maa que lhe pnrecta ne­
cossâl'lo que ,<.'Ontrlbutssem dal­
guma forma para. :i nossa re · 
vista. E n.n wnclou que essa 
contrlbuYç4o seria a assinatu­
ra do •Anlml\Lógrato•. A exl­
&énctn não tem nada de tnsõ­
Ut.c> .e l! abllolutamente Justa. 
Todos os ~los do Clube são 
leitores do cAnlmntõcnfo• -
e leitores que c~ram o 
cA.nl.mo.tOCrato> 1 não fazemos 
a nenhum dos !IÕClos a ll!Júri.a 
de supor que o lé sem o com­
prar. lsto l!, em,prest3do - o 
quf.' SOTlo. o ctlmulo!). Portan­
to. o lacto de l)a.ssarem a assi­
ná-lo nlo representa qualQuer 
acr~clmo df' despesa Para a 
revisto.. por<·m, Jll. essas assl­
no.turaa roprcaentam uma van­
t.'l&em. a de a verba conres­
l)OlldenlA' entrar em caixa 
adl:mta.damente E l! a sabe­
doria 1)0pulo.r qu6!11 ensina -
e mull.O 1>!'111 que candeia 

que vo.I adio.me o.lumla duas 
vezes. 

Quando con.stJtuimoa o Club .. 
do cAnlmo.t.óg.rafo• não tive­
mos quataquer Intuitos lnt.e· 
resselros pois como UU não 
podem ser con1lderados o nos· 
so a.mor pl'1o clnemo. e o nos­
so desejo de o sorvlr, criando 
clnl'fllos. na nobre acepção da 
palavra - Isto é. despertando 
o lnt.erél.se do maior munero 
~fvel de l>e.!80M pela ~ 
clnematocrt.tlca e cultJvando-o 
de forma a aumeontt-lo sem­
pre e a dar-lhe co.da vez mau 
ro.iões para suo. própria }ustl­
flcação. Quere dizer: o Club• 
representou da nossa parte um 
estõ.rço a f1i.vor do.s o.mtaos do 
Cinema. um es!Orço desinte­
ressado e até um tanto quixo­
tesco. Justo e que os amigos do 
Clnemo. con~rlbuam de qual · 
quer forma .pu.ra ésse cs!Or<;o, 
destinado u servt-1os :na me­
dida em que ns lnlclntlvns do 
Clube lhes dnrâo prazer e pos· 
slveLmeni.c l)J'ovelto A co.m­
pensação que lhes pedimos <: 
no entanto m.lnlrno.. pais nll.o 
representa aument.o de encar­
gos mas apenas a.POio à nos­
sa revista. ba.se lmJ>resctndh-el 
do Clube na sua actual constl · 
tulção. 

Assim, todos os sócios Ins­
critos que 111ão sejam }à a.ssl· 
nantes, devem fazer a nsslna­
tura do c.Anl.matófrafo• o.té o.o 
ruttmo dia de Set.embrO. Aque­
les que o não fizerem <lelxo.r4o 
de ser >eonsldero.dos sõclos <lo 
Clube, a partJr do dia 1 de Ou· 
tubro, e deixarão portanto de 
ter direito lis compens:>.cões 
tnerent.es a l'SSl' mulo. Têm 

.sido l)OUCU ~ compe:n.sa­
~S - mas não tenl stdo 
deslnte.ressarues. Constaram de 
tr~s e$J>eCtáculos: o primei­
ro rol a sessAo de homena­
gem a JeMl Renoir, reallzad.a 
no S. Luiz cm principias de 
Deum.bro l}Jtlmo, na qual p11-
deram oura aquele mestre do 
c:Iraema francês e ver o seu me­
lbor filme que ~ ao mesmo 
tenip0 um dos melhores filmes 
de l.Odos os tem1>0S - ca 
Orande Ilualo>; os outros dolll 
toram as aesaões no PavHhão 
do Parque Eduardo vn, em 
que se exJbtram •O Camlnbo 
do Po.rafso• e <Matou•. Na 
próxlma t.em})O."lldo. o 11>rogra­
ma do Olub;! sertl. enriquecido 
na medido. em que as suas~· 
slbllldndes torem maiores e a 
sun ai<:Llvldndc serll tn.nto mals 
vasLa e lnte:ressM1te qua:n.to 
maior ror o csblmulo - de tõ­
da a ordem que os seus só­
rtos lhe derem. 

No a.ctu11I momento tudo e 
mais dlffcU de COlllsegulr e mul­
tas coisas silo 1.'1U>OSSfvels. J)Or 
malc:\r boa~vonto.de que haja. 
Mu at.rAs do temJ>O, r.empo 
vem - e entAo. quando o 
Mundo 111Cttssat à nonnallda­
de. 5t' o noaso Clube perdurar 
e mo..trar vl~lldade, poderá 
t.er uma IM.'ç4o mals brllhant.e 
mals tnt.ere&a.nt.e e vasta. 

Po.ra ls.'!O requere-se apenas 
a colo.bornçAo dos sócios - co­
laboração de entusiasmo, de 
ré. de teno.cfdade. <Anlmató­
Cl'O.fo>, pede que a demonstrem 
asslnMdo-o. Não é pedil: de­
mais E Pedir menos seria pe­
dir <U menos - o que era ca­
so po.ra desconfiar. 

A ''iage111 1•resitle11cial \'ist;a 1ttn· 1\\a1111el L11iz \'ieira 
.Manuel Lut& Vieira, <; opera· 

dor da SPAC que foi rílmar a 
via~m p,...1df.'nc1al ao Arquip&. 
lago doa Açore• document6rio 
editado pelo 8. P. N. eJJtá um 
pouco bronuudo 114?10 Sol e pelo 
iodo do Atlft.nl!co. O tom moreno 
do. pele dá male i>l'ilho à pl'ata 
dos cnbelOft. 1'odnvlu, o conhecido 
operador 1mr~co <1ue 1"cjuvencs· 
ccu. 

J>edlmo•lhe ltnpre11&1Jc~ de via 
~m para uma breve crónica. 

• - Digo-lh9 que tudo quanto 
houve de nntllVtl na jornada pre­
sidencial dtá filmado. 

- Oa aç..rtan°" \fflemunha· 
ram qU(' .. 11ni1l1dt nacional E um 
facto ! 

- E com <1u~ •l~ndade " 
COMO(iot F:u, que paaaei entre o 

[

"º com a minha rimara •le fil· 
mar, para Ih• ~11tar as rea~ 
ôes, QuvJ.., tambt'·m, lamcnl:\ndo 
penas Qlli' .,. ~• ouvidos não 
udcuem l'ff(iftar Ili •ona. cDi· 
am qu" nl>t eramns americanos 

indil!ll&valn1(! em aMOmos de 
rgulho e dtt l•.'ntido patriotiuwl, 

ª 
um brilho tlPfClal "°' olbot! 

ntaa vnes rat.oa de ál'Ua -; 
am qu~ n6a aó pen•val'OOll • 
riamo1 à A~rica, maa ao-

portugvr-! Apeou rortu· 
~esn! ~mprf portuguutsh 
Secundando htf STlto, f'Cla afir. 
macão qut nu..-1 milhares de -

,...,. atrav1· das nov• ilhas do Ar­
quipéllll{o, por tÕ<la a parte hllvia 
lttttiro• itnnlntlndo: Isto é Por­
tugul ! Estai• cm vossa casa!> 
Na Ilha da.a 1''16rc., por <'Xemplo, 
navia um montt· onde se lia em 
lelra• de doZ<> m<>lro1 de alto, fei­
tas de fhires: Viva Portugal!> 

- A• mnnirrstnçõeR ... 
()uniu gt'lmdlosidude impres-

1ionnnte. l11dracrllfvel. Entusias­
mo. cntuataamo, entusiasmo e um 
carinho upecial, uma ternura 
particular 11 rnvolver o Presiden· 
te, por 16<1a a 1111m, dia11 após 
diaa, noite. ap6a noites. ~o lar­
go diant~ do holf•I das Furn~ 
(tm S. Mlcu.,11 aó havia povo, 
•1ue te enmprimia e 3~ava, de­
lirante, 1lando •·hu ao hós~e 
ihmre •• 

- 01vertiu-M muito! 
- lllti'ntlO: •.000 metros de tra-

balho! l.000 IDf'lroo de negafü·o 
imprentonantt! Acham pouco! 

E rom tntu•iasm<), numa recor­
daçiio: 

- No ~'aial, • manüesta~ão 
nocturna prolongou-M' por duas 
noitfl o foi ""cepcional, forml· 
dhel. Ali, ni<I era arenas o ele­
mtnl<> J)OV<I que .., manifestava: 
""' taml-'m o elemento militar -
c. no~•.,. aol<ladoe - que contri· 
bulam para a homenagem ao sr. 
C'~neral Cannona. 

e Repito continU<>u }bnuel 

Luiz \ 1etra t<Xlos 1ectberam o 
melhor que pud<>ram. Uns mai• 
expansivos do <1ue outro~. con· 
soante oa teuo lcm11ernm~nl01, 
n1M todo" tP"O'U.;tCr(l:m u IM'Jt t'c>m~ 
~<fo <ft 1XJ"'Úlf!V#l/NIÍ 

E t'lllU fra .. foi dil• t'Oln ,; 
itor ex..epcional. r~niatando bt-11 
aa declaraçóc• do ~ntrn1•lado. 

Oepoi1, j6 a dffJ>f'Cin'-ae Ma· 
auel Lui& Vieira <0ntou: 

- Quando Nlm<ot dt Santa lia-

riu, a ~•nunho do contínente, o 
Cbtfn do Eatatlo prOC<'deu à ce­
rimlinla da condecoração dos 
comand•nltl tio~ navios da tl!COl· 
ta; o • Lima••• n cOilo>. E adtej 
1traça ao 11enhor General Carmo­
na quando, ao findar a cerimónia, 
i< ,tirlK'iu a mim e me disse: 

- Como /, qu~ \Qtt tem ener-
11tia fíaica r•ara me, apal'ttl'r em 
tôda a pA1tt• a filmar~ 

;11. 
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DA EUROPA 
1tá 1 i a O ministro PAVOLINI fez curiosas revela­

ções sôbre a importância do cinema ita liano 

crande ambiente es~tacular. 
porvent~ra o filme de maior 
1rrandi01idade depoi1 de <Scipião 
o Africano>. P rodU%ido pela Enic­
·Lux é lnU!rpretado por Elisa 
Cejanl, Gino Cervl, Osvaldo Va­
lcntl, Luiza Ferida, llusino Gi­
retl e uma figuração de milha­
n1 de peSIOas. 

Muito rt.-ccnll?mente, na r:eli­
nilio reaHu.da na Clocc!Ua a que 
uillliram o. clcmentos oficiais 
que em lt!lia têm a eeo cargo a 
orientação do cinema do pais, e 
detaduu ~raonalidad• líga­
du ao cinema italiano, realiu­
dorea, produtora, a rtista., t$> 
rueos, o ministro da Cultura Po­
pular, Al-ndro Pavolini -
cuja acção em prol do filme ita­
liano tem 1ido du mais entuaiú­
ticu e daa maia vali-, mumo 
antea de ocupar a elevada po&l­
ção que hoje di1!ruta - pronun­
ciou um loniO dlacul'llO que con .. 
titula a palavra. de ordem para o 
cinema Italiano do ano de 1941, ao 
n1eamo tempo (\UO elucidava SÕbte 
o que tinha aído, no acu conjunto, 
n actividodo cincnu1tográfica cm 
ltàlin no ano transacto e qual 11 
contrlbu'ição do Estado prestada 
ntrnvé4 do vário• organiam011 
como a Ente (Ente Na.zíonale ln­
duatrie CinemntograCiche), a 
maia alta Instituição oficial do 
cinema cm I tAl!a, o Centro Spe­
ri-ntale dl Cinemato1tra!ia, o 
lnatitulo Luce, a 11\COlt, etc. 

Neae dilcurao vieram a público 
algllos oúmerw que provam bem 
o deaenvolvimento actual da cin~ 
matografla Italiana, no eeu a.­
p~to de produção e de e>dbl~ilo. 
Por luo achamos de intcrfase 
apont4-lae l curioeldadc doa nor 
soa leitoru. 

Pelo que re1pclt.a ao Incremento 
que tomou cm It!lia o cinema 
eomo e1pcctáculo, o M iniatro Pa· 
volini documenta-o, !Jxando 01 te­
guintea número•: em 1939 vende­
ram-1e 869 milhóea de bilhetes ''°' cincmu d<1 Itália. represen­
tando uma rtt'&ita bruta de 595 
milh6N de lira.a. Por ~ lado, em 
1940 toai mcemu aalu vende­
ram S8G mllh~ de bilhetes, que 
renderam 640 milhõca. Pol• em 
1941, trndo por base os dados do 
primeiro qUlldrimcstre, é l!cíto 
acreditar numa receita de cêrca 
d~ 730 milhões. Também ac fica 
sabendo que de 1986 n 19d0 1e 
notou um aumento da freqUência 
de p6 biice> nos cinemM de c6rcn 
dr 60 por conto. 

Um doa outrod pontos Cocados 
naquela reü niúo foi a lmportln­
cia nolada nu exportações de fil­
mu. Em 1939 n cifra que repre­
.enta a venda de filmes ao esnan­
iteiro anda à roda de 12 milhõe1 
de lirae, ou para 1ermos mai1 
precilOI, 12 mllhõu e 455 mU li­
ru. Em 1940 o valor deaaa ex­
portaçio ucende a milhões de li­
ra1. 

Maretindo o l acto da aenafvel 
anelhoria admlnl1tratlva que 11e 
tem observando na produç•o 
italiana ~ prejufzo, claro, da 
qualidadt-, ante• ~lo conh'4-
rio, aqurlr membro do Go­
vêroo italiano afirma que se em 
19:19 80 film~ cuataram 180 mi· 
lhOO. de lirae, cm 1940 83 !ilmt>a 
custaram oa meamo1 180 milhões. 
Além dluo "ªº bte eno ac-r pro­
duúdoa filmt'I ~ maior impor­
tbda lndllJltrlal. Aulm, M! ~m 
1°39 40 foram ttaliudoc IS fil­
me• de cuato superior a d11Ja ml­
lhõn de lira1, wi 1940-41 vint. e 

cinco filmc.i aeriío Ceitoa rw;sa 
base. 

Reteiincia foi feita também 
por P4volini, no qu.e reapeita ks 
dlr-eetlw• da produção, às criti­
cas qoe têm aido feitas a.os pro­
dutoru pela preferência dada aos 
filmes do ambiente histórico. E 
felando d~ ~rcentage.m das pe-

Lulza Perl4a 

!Espanha 
cAnimalógrn!o• prosseguindo 

no IM'U propó&jto de dar a conhe­
cer aoe 1eu1 leitores o que se pas­
aa nOI pallfe.t produtores da Eu­
ropa, noticias essas boje pouco 
di\'Uliradu dada não &6 a escassês 
doa mciOI de informação como a 
dificuldade de conseguir ésses 
elementoa informativos volta ho­
jt-, nesta páiina, a dizer o que 
M paqa nos meios cinematográ­
! lcoa de llAlia, de França e de 
Espanha. São referentes a êste 
pala as noticias que vão seguir­
·•e. 
• Noa cst6dío1 espanhóis onde 
j{l trab11lhuva, com grande cate­
goria, um J>Ortuguês, e setor 'l'ony 
d'Algy, aparece agora o nome 
dum outro compatriota nosso em 
lugar destacado da distribufção 
do filme A MI NO ME MIRE 
USTEU dirigido por José Luiz 
Saens do Heredia e produzido por 
Ernesto Gon~ale&, o produtor da 
versão eiopanhola de c Bocagu. 
T rata- de Fernando Fteire de 
Andrade um esplêndido cómico 
que aquele filme, cuja acção nos 
conta aa aventuraa de dois espa­
nh6i1 em Nova York, ,·ai revelar. 
Tomam parte no filme, fotogra­
fado pelo Italiano lttarelli, o có­
mico Valeriano Le6n, Rosita Yar­
sa, Manuel Arbó, Rataela Rodri­
JtUez e Mariana Larrabeiti. 
• No filme da Cifeaa SARASA­
TE, bioif'&fia cinemat-Ográfica do 
crande m6eico espanhol, que se 
anuncia oomo ama das mais im­
port:lntes produçõeii espanholas 
deat.a ~poca e de que Alfredo 
Ma:ro é o protagonista, a actru 
ltalM&na Mal'l(llrita Carouio vai 
reviver a !itrara da fn'&Jlde can­
tora wpanhola Adelina Patti, 

llculaa de reoonstitufção, disse 
que o •!arme é '6 par~ialmente 
JuttlCicado. 

De facto em 1940 de llS filmes, 
4'7 tinham e.ui caraclerlaUcu, 
ao paeao que havia 65 de amblen· 
te moderno. O mlni1tro dii que 
a queat«o poata aalm não tem 
1enao algum. De facto cpode um 
fílme hist6rico CODCtbldo com 
mentalidade moderna eer infini· 
tamente mai1 actuaJ que um filme 
de hoje concebido com mentalida­
de oitocenli•ta•. 

Eis, por al to, alguna números 
e outroa elmento. que contribuem 
perfeitamente pnra ~rvlr de elu· 
cidação do estado aclual do cine­
ma italiano, lito m11I conhecido 
entro n6a. 

Actividode nos Est6dios 

Ainda eôbrc o cinema de Itá­
lia vamo• dar n .eguir algumas 
noticias .abre filmei em produ­
ção no. e1túdi01 itallanoe. 

• Al-ndro Blaeetti, conside­
rado um do. melho~• realizado­
ru italianOI, .caba de concluir 
o filme LA CORONA DI f"Elt­
RO, de aspecto hi1t6rico e de 

Entre os filmes da 
há um interpretado 
glória da cena li rica de !ins do 
aéA:ulo pa-do, fazendo o a.:tor 
eapanhol Manolo Moran o kU em­
pl'HArio, Montini. 
• I; tam~m a (;i!eaa que est4 
a produzir o filme l.OS MlLLON­
NES DE POLlCHINELA, cuja 
acção ae pana num internato de 
rapariga•. Uirige-o Gonulo Dei- 1 

Jtl'Ú e tiio seus intérpretes Marta 
Santaolalla, que 1e utreia fazen­
do a protaionieta do filme, Luiz 
Pena, Manuel Lun4, Manuel Gon­
~alez, Margarit11 Roblc1, Pnblo 
Hiduljo e Maria Lulu. Gcrona. 
• Por decreto do 10 do Abril 

e L'AMA.vrE SECRETA é o 
tftulo do filme de ambiente mo­
derno que o conhe~do Carmine 
Callone tttA realiundo para o.s. 
Crandl Fllm Storici, com Alida 
Vallf, Vivi Gioi, Bella Storace 
Saroati, Anita Farra, Camillo 
PUoUo, Luigi Almirante e Fos­
co Ciac~tli. 

• Aasla Norl1, uma das mais 
populares vedetas do cinema ita­
liano, Umberto Melnati, Cario 
Campanlnl, Lauro Gizzolo, Greta 
Gondu e Renzo Merusi são os in­
térpretes rlo filme da Juventus 
Fllm que Glorgio Simonelll reali­
ia CON LE DONNE NON Sl 
SCRl'lRZAI 
e LA DONNA SENZANOME 
6 uma alt a comédia da Enic diri­
gida por Camillo MastrociDque 
com Paola Barabara, CaTlo Nin­
chl, Frederico Benfer, Guiseppe 
Porelll, Cario Tamberlani e o ve­
terano Albert Capozzi, um famo­
so i•IA da ipoca df! oiro do cine­
ma Italiano. 

octual 
po r um 

produção 
p9rtuguês 

de 1940 01 produtores espanhóia 
alio obrigados a apresentar du­
rante o mê.t de J unho de cada. 
ano, no Departamento Xacional 
de Cinfmato)\'i'afra, dirigido ]>4'lo 
noSIO amigo Garcia Vüiolas, o 
plano da produção que pretendem 
~lizar durante o eemestre com­
prttndido entre os mues de Ju­
lho a Dnembro. 
• O aetor e realiudor Juan de 
Orduilu eat4 terminando, nos Es­
túdio• llalleateroc 01 interiores de 
trea tllmea curtos: SERENATA 
DEL MAR, A NOSTALGIA e 
I SLA DORADA, que formam um 
trf ptico ~õbre a vida de Chopin. 

França O govêrno pôs à disposição dos pro­
dutores do seu poís 50 milhões de frs. 

Com a pt"eMnça de algumas daa 
principal& !iguru do cinema 
faro*- e.pe.:lalmente no campo 
da produção e da realliação -
aasietiram entre outru Mar«! 
Pagool, Abel Gance, Mate AJ. 
léirret, Marcel Achard, J acqutl 
Prévcrt, considerado um dOI maia 
cateiorizadQS c1cenarlatat• fran­
ceses, comandante Legros, que 
ocupa lugar oficial Importante 
no cinema de Al6m-Ph'ineus, Gas­
ton Thierl')', Yvan Noé, etc. -
Raoul Cloquin, dire..-t~r respon­
ahel do ComJté de Org11nização 
da Ind6stría Cinematográfica 
Francesa, exp(>a oa re.ulta.io. do 
seu plano de aeção durante o. 
seis mc..u em que ae encontra à 
frente daquele organismo, re.ul­
tadoc que dii4'm rca~ito tanto l 
Zona livre como à Zona ocupada. 
Nes.a reil.nllo toram por êle v~n-

tílado1 alguna a1pectos das deci­
e6el que etpera tomar, e cujos 
objectlvoa alo o saneamento quan­
to l orlen~io da produção, à 
amortiiaçio ripida e à remune­
ração normal da produção. 

Uma outra noticia da maior 
lmporUncia para o incremento 
da 11ctual produçio francesa, e 
qut' !oi agora tornada pública, é 
a de que o Govêroo fran~s pôs 
à dlapo1ição doa produtores fran­
cc.es, sob certa• condições, a im­
portAnch1 de cinqllenta milhões 
de- francos, com o fim de facili­
tar a reallzaçit0 de lilmes, dando 
aalm por con..-qiléncia maior 
desenvolvimtnto a t6das as acti­
vldadc1 llpdu l produção de fil­
-•. 

Assinem o 
cANIMATóGRAFO. 

, 
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CLA UDETTE COLBERT 
A deliciosa vedeta fran<:esa, que ó, h& muitos anos, a bem dizer, uma vedeta americana , reaparecer&, na próxima época em «DOIS 

CONTRA O MUNDO», o famoso «BOOM TOWN», da M-G-M 



T6da a vida é acção, movimeldo. E o IOllf9o da mu­
lher •.. as • traquinices. da~ • • • Um Cba6 Kodak 
Oito tudo regista, sem pei:dG do menor detalh.. S6 Ale 
lixará a vida tal qual éÍa decom1 em eada 1.natcmte. 

Centenas de milhares de pea80QI d..ticam-H li &Jma. 
gem como a uma_}.âa melboree divcsôel •.. Nã o perca 
mais tempo. A4ttiJira o 11911 Cin• Jtodalc Oito • &lm• 
aqueles aconted'inentoa da vida CN• mala d-i• 

todo o sempre •. , Ser6 
prmer) 

·né~Kodak8< , 
- . . . . . . . . . . . . 
iJ tyuvulirnle/t»IU!Jl,jMRU átáa a ~f//lÚ, 

lrODAJt LIMlTED - 33, Rua Ganetl - LISBOA 



ANIMATóGRAFO 11 

NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
f}o11.n e'lawúotd 11tt. i in. tetptetttt "/Vh.en Áf eet,, 

com J:2olu1tt Taylot e (ja't~on 

Joan Crawford que Jl em ~Mu­
lh~reu th·era uma interpretação 
brilhante e cheia de interfue, em 
Teorias de Sus;ina • drmonstra­

va-nos estar em plrna forma, 
dando-nos, numa pcraonogcm di· 
ílcll e in,:rrata - figura que ao 
menor dealise fàcllmentc ducam· 
baria no ridículo e no vulgar -
uma criação notAvcl pc-la inteli­
gbicia. pela sel\$1bllidade, pela 
intenção com que soubera trutá­
·ln. Demonstrou nRqucll' belo fil. 
me a justa medida do 6CU talen­
t> renl de comediante, tontM ve­
zes desbaratado em outl'OS tantos 
filmes sem importAnch1 e sem 
projetção (sem trocadllho1 .. ), cm 
que ela, como excelente profissio­
nal. disciplinadamentc - dir-se-ia 
talvt!'I com uma nõ(líO exaitcrada 
da disciplina - apcnna apare­
cia> ... 

Contudo êsse longo perlodo de 

BUCK JOMES e o 
coronel TIM MAC COY 
aparecem num mesmo frln>e 

O• filmes do oeste continuam 
a ser. tanto na Am•lriu romo nos 
outros continentes, o prato de re­
gjstênda d8$ plat~iq populares, 
como nos tempoe longlnquos, 
quando o cinema do lado de li do 
Atllntrco começava a dar os seus 
primeiros passos, noa tempo~ de 
Broncho Bill e de Wlllfain Shak­
espeare Hart. E de facto são at 
carreiras dos actores doa west­
ern• u rn1lis longa& que o cinema 
conhece, aquelaa em que a popu­
laridade é, por aaaim di1er, in­
senalvel às flutuações de bilo 
que, normalmente, nfectnm os OU• 
troa artistas. 

A ilustrar o que deixamos dito 
chega-nos. a noticia dn ncllvidade 
cincmatográíica de dois fnmosos 
ccow-boys•, que continuam a ter 
o favor do público, u conacqüen· 
~mente o interl•~<> dM empri;saa 
produtoras. De facto a Mono­
e:ram. uma compnnhia que, como 
algumas outras casos de modesta 
categoria, se dedica qubi exclu­
sivamente à produção de filmes 
em séries e de tihrn·s de cow­
-boy~. contratou agora dois es­
pecialistas do género. São êles 
Buck Jones. que ficar6 •~ndo a 
fi~ra mais importante daquela 
companhia, e Tim Mac Co)-. que 
depois de uma ausência de alituns 
anos das aventuras do ~cr11n, vol­
ta de novo aos 1~u1 primeiro~ 
amoru. 

Ambos ~iio apan-«r no filme 
Ariiona Bound prlffi«'ITO da sé­

rie Intitulada Rouirh füders•. 
S~ncer G. Bennett 6 o director 
do tllme. 

vulpridade deve 1er palili8do. As 
toi .. a 1>necem ter mudado deí>­
nilivam• nte, como ae deve tam­
Jxlm ter modificado a nrientação 
~e1r11lcl11 pelos acua produtores, 
culclando melhor do aspecto téc­
nico dn~ seus film.-s, reservando-

Joall Craw/ord 

-lhe agora argumentos sérfos, com 
)lrinclpio, meio e !im, dignos da 
categoria, do preslljtio que, ine­
l{àvelmente, ainda i;:ou e do seu 
bt>lo talento, e umbém que à sua 
flersonalidade de act riz se ajus­
tem cru>dignamcnte. 

o ':'ECHNICOlOR 
triunfo em tôdo o linho 

O interêsse, cada vu maior, 
qut' as emprêsas de Hollywood 
cttão demonstrando pela produ· 
çuo du filme a côrcs pelo proces­
so 1'cchnicolor - nló aqueles que 
aM ngora se tinham mostrado 
nml• l'~nitentcs crn seguir essa 
orlrntação est.ão pTC$C1ltcmente 
mostrando decisivo interêsse por 
tala rumes - íicou bem demons­
trado na última reüniiío dos accio­
niat.as da Techn icolor Corporat­
lon. Com efeito o dr. Herbert 
Kalmus, inventor do processo e 
presidente do conselho de admi­
nl•troçüo da companhia, referiu 
que nOll primeiroa seis meses do 
M'U ano fiscal foram tiradas nos 
11eu1 laboratórioa c6pias de filmes 
feitOll em lechnicolor cujo total 
at'nl{e ~rca de d~i• milhões 
dt' metros! 

Afirmou também que êate ano 
de,;am ainda ser !!'<Cedidos todos 
01 r~nrds anlt'rinrta relati­
\'O! A produção de filmes a côres, 
informando igualmente que a sec­
ção da companhia em Londres 
ttm continuado a trabalhar, so­
brt'tudo para o go\'t-rno inglês. 

O êxito de •A \\'oman'a Face•, 
o aeu último filme da Melro Gold­
wln Mayer, estroado h' pouco nos 
E•tados Unidos, \'em nio só con­
firmar que Cra\\·ford ~ainda uma 
t>aplêndida actriz, como provar 
que um bom at'l!Umtnto é também 
um meio ideal para p6r à prova 
o valor dum lnt41rprele. • A 
Woman's F.ace. extraido da obra 
de f'rancia Croie&et li etail une 
f()Í3 (;, cm todo o ICU conjunto, 
umn obra notá\'f.'l, e-0rvid11 por 
uma magistral dirtcçiio de Gcol'­
g~ Cuckor. lias de tudo isso ae 
dt>sta:a a extraordinária criação 
d1· Joan Crawrord num papel de 
exame, em que 11 crlllcn reconhc-­
c•: unllnlmementc ter nela a me­
lho1· lnterpretaçilo do au11 carrei­
ra - ~The Grcaleal uctlnl!' role 
o( hcr career>. 

Joan Grawford a poucas eema­
naa da estreia daquelc filme, em 
que o ruido dos aplau"'J1 ainda se 
deve fazer sentir aos 1eu1 ouvi-

dos, vai interpretar um no''º fil­
me (Iara os est6dios de Louis B. 
Maycr, onde lem decorrido inten­
samunte a sua carrt'ira. Intitula­
-se c\\'hen Ladls Meet>, uma 
C<•mêdia dramática tirada da ~a 
dt Rachcl Crothen, que Robert 
Z. l.eonard dirigiri. Quando as 
'lulherea se encontram• tem ain. 
da 11or intérpretes Robert Taylor, 
Creer Garson, a grande intér­
)ltete de cOrgulho o Preconceito•, 
t' llrrb<-rt lfarshall, 

llepoia de <The Gorgeous Hus­
aey., realizado em 1936, 6 a pri­
meira vez que Taylor e Crawford 
aparecem juntos. Por sua vu 
Greer Carllon e Robert Taylor fo­
ram oa intépretes dé cRcmem, 
bor• estreado jâ e$tu época no 
Siio Lulx. 

cWhen Ladles .Meeh foi feito 
j(1 em 1934 numa primeira ver­
aão, com Ann Hardíng, Myrna 
Loy e Robert Montgomery por in­
t~rprctes • 

ZANUCH renovou o controlo de DOM AMECHE 
Oarryl F. Zanuck, chefe supre­

mo da produção da 20tb Centu­
ry-Fox, em lace do bito que Don 
Ameche e Betty Grable t!m al­
cançado em alguns do• mais po­
pularea lilmes daquela companhia 
- Tltat Night ln Rio>, pelo que 
respeita a Don Amechc e cYank 
il' the R. A. F.,. no caao da be-
11 .. ima e insinuante Mias Grable 
são Oll wus dois últimos íilmes -
acaba de ttnovar °' l'ffpect.i\'o& 
contratos. 

Don Ameche pertence àquela 
emprêsa desde 1936 e Betty Gra­
bll' trabalha ali desd~ o ano pas­
sado, tendo sido 11 dellcioll8 comé-

" BlllY THE KID ,, 
foi realizado, sucessivamente, 
por três e n cena d ores 1 

~'altímos num doa últimos nú­
meros de cAnimat6graío• do in­
ter&ee que a figura de e Billy the 
Kid•, personagem re11l de fina 
do IM!culo passado, e1tava susci­
tando am algun1 produtores, sen­
do tr& os filmes em que H aven­
turas maia ou menoa romancea­
das do bandoleiro cclebr11do peln 
tradição popular aervem de base 
aos respectivos arrumentos. De 
todos o primeiro ettreado foi 
• Billy the Kid>, o íilme da Me­
no Goldwyu Maytr Interpretado 
por Robert Taylor. tste filme 
a p r e a e n ta a particularidade 
curiosa de na aua produção inter­
''irem três realizadores.A saber: 
Frank Bonage, en~nador que 
iniciou a realização <10 filme, Da­
''id Miller, que o condulu e Nor­
man Taurog que supervisou a 
tnontairem final do filme. No en­
tanto ~ Da,·id Miller quem figu­
ra como realizador respons!vel. 

e BETTY GRABLE 

dia musical que era Sinfonia 
doa trópicos~ o seu primeiro fil­
me nos estúdios de Movletone 
City, um espantoso êxito pessoal 
para a deliciosa ex-1•spôsa de 
Jackie Coogan. 

l>on Ameche e ~tty Grable in­
terp~taram rttentemente o filme 
«Moon over Miami>. 

JEAM GABIM, o último 
paixão de MARlUH 

Marlene Oietrich, cujo último 
filme cDuchess of New Orleans., 
dirigido por Rent! Clair, tem sido 
objtcto das mais desencontradas 
opiniões criticas no• jomaís ame­
ricunos, tem agora uma nova pai­
xão. A celebrada detentora das 
mnle fascinantes pernas que a 
hletória do cinema, no que pare­
ce, tem contado, e que continua 
mantendo galhardamente a sua 
poti(üo de destaque na vida so­
cial de Hollywood, mudou tecen­
temente de paisa~e.m amorosa. 

Vúo longe j! os tempos de Jo­
seph von Sternoorg; e o ccaso• 
Erlc Marie. Remargue o autor fa­
mot0 de •A Oeste nadn de Novo> 
deatn-se como vap de areia com 
a chegada ao p:úa do cinema 
duma figura célebre doe estúdios 
dl França - Jean Gabin. De 
facto o par Marltn&-Gabin tor­
nou·s" ultimamente no ponto de 
mlrn da gente que se diverte nos 
m~los alegres de Hollywood pela 
freqüência e constAncia da sua 
companhia. 

Entretanto Rudolf Sieber con­
tinua casado; maa ao que parece 
continua também a vh-er em Pa­
ria. 

os Pnoo.uros0 EoE1EzA"Z,INALIAsÃo MACN1ncos.usA1-os 
..,._,~ . . . . 



Cha rlie Chaplin, cha· 
mado aos t ribunais de 
X ova Yorque para depor 
numa questüo sübtt im­
pOS1os mo>'idll contra 

Joseph Schenk, anunciou 11os Jor­
nalistas o prop6sito de 11roduzir 
outra ribl. Declarou não ter ain­
da qualquer ide ia defiuida ãÕbre 
a nova produs-'io. nem ter resol­
vido ~· cont inuaria ou niio 11 fi. 
gurar como in térprete. 

-uma coisa ,.os garanto, 110-
rêm: não quero mais brincadei­
ras com Hollywood, cujas aclivi. 
dadei; comerciais me conlendcm 
com os nervos. Utilizarei o esl ú. 
dio da Astória de Nova lorqu~. 
onde se fizeram as íítns de Cur· 
los GardeJ, e u11rovei tar~i o ve. 
rão da capilal p ara film ar os ex· 
leriores., 

Saberá alguém ex11lica r que 
môsca mordeu Cllu rlot, 11a ra o 
trazer t ão mol humorado com n 
Cinelândia 7 Ao <111e se diz, .~ tu­
do uma, quc1dâo de dinheiro. !foi. 
lywood leva-lhe coiro e cab~lo 
pelo aluguer de estúdios e de 
materiaill, ulém de o obrigar a 
pagar somas fa bulosas pelo tr•· 
balh'> dos colaboradores. 

O ar. .l(arl Slefo n 
aprcll('ntou ao r)arla. 
mento de Washlngton 
um 11 proposta pela qual 
pretende que lôdas s;i 

litas rea lizadllS em liollywood, 
conl a.ssuntos suJ-amerkanos, i;e. 

jam apreciadaio pela diolaiio de 
relações culturai~ do Departa. 
menlo do &tado, antes de en· 
viadas para o estrangeiro. 

- cNão fu sentido - decl3-
rou êle - que o Govêrno se e.· 
force por mnoter boas relu~~ll 
com as nações lat ino-america· 
nas, qua ndo, 11or ou!ro !ado. llol. 
lywlJOd as irrita com cer!a~ Citas 
deprimentes para efa~. ou, P<'IO 
menoll, que ofendem os seu.11 sen­
timento&•· 

Isto v<tm demonsl rur n nete•· 
sidade de ()briga r lloll)• wol)() a 
dispensar maiores cuidados ils fi. 
tas cujas hhltóri ns ~e desenro. 
Iam noutroM Jlaises. poi ~. regrn 
gernl, desagradam a êRses poises. 

• 

Os exibidores ameri ­
canos, d1wois de benefi. 
ciados com 11 recen~ lei 
sllbre contratos, 11ron ti­
ficnrnm-se ngorn n dur 

u.ma compensação nos produtore~ 
e distribuidores. acabando com 
os programas duplo~. A Motion 
Picture 'rheatre Owners of Ame. 
r ica e a liga da l'acific Coast 
Convenlion uf Jndependenl T hea. 
Ire Owner j ú começaram a exe· 
cular esla medida. 

r1 
Oa ingltscs exibiram 

já 2.000 íilmes em ses­
sões destinada aos sol· 
dados do exército britâ­
nico. Para i~o o Go•·êr ­

no de Sua Mage~tade adquiriu 
t OO aparelhos portâteis de pro­
je.:ção. AcluuJmente produzem-se 
fibls deAtlnndas 11 êsse fim. umaA 
de carácter militar, outras ape­
nas recreat ivas e outraij aindn 
eom a intenção ~e prepar:ir O!! 
soldados para o Novo Mundo q ue 
surgirá após a guerra. 

UMA CARTA DE 
(Cmu:lus<ío d!.i pág. 3) 

mostrasse ao director de cAnima­
tógraío> uma carta que recebera 
de Louis Jouvet. António Lopes 
Ribeiro achou tão interessante 
êut: documento que pediu ao 
grande actor português autoriza­
ção pat'll o reproduzir nestas pá­
ginas - ao que Alves da Cn:nha 
a~ou com ptuer. 

Lembre-se, para completo en­
tendimento do leitor, que Alvei; 
da Cunha representava com a 
sua companhia cO Avarento> de 
M oliere, no Trindade, quando 
Jou\'el esteve cm Lisboa - e por 
sinal excelentemente, com a maior 
dignidade e autêntico brilho. 

Louis Jou.vel ~ 11 sua coropnnhin 
em Outubro. Isso não 1oprcsen· 
tará diminuir na férias. roubá· 
-las> - mas antes p1·olongií-las, 
enriquecê-las. llar-me-iio razão 
depois de verem, encenado e re­
preaenlado por Jouvet, êsse 
subtil e mágico teatro neo-clá&· 
sico de Girandoux ou l,,'~oo/e d11s 
Femnus, -de que ~le fez ao mes­
mo tempo uma seqüência de ima· 
~s mara,ilhosas e umn admi· 
rável ressurreição do que Molillrc 
quiser11, o dr11m11 nnncn 31.!pnrado 
da farsa•, como a!irma Robert 
Brasillach no ~u recente e in­
teressantlssimo Noir"' At·tmt­
·Gu.e""e. 

Poderá parecer estranho n nl· 

ANlMA'tóGR Ai-'O 

JOUVET 
guém éste elogio do teatro. Para 
êsses lembrarei, sen-indo-me de 
palaVTllS de Lopei; Ribeiro, qut 
sendo o teatro como o cinema f<>r· 
111á$ de l"tpres1mta.r, são prõximos 
parentes, tão próximos que é ao 
teatro que o cinema foi buscar 
indiscuth·elmente, as suai; regras 
de construção dramática - e an:· 
bos têm a l)lesma dhina origem: 
o imperativo leatra b . 

Qucre dizer: o cinéfilo só tem 
a ganhar na 3dmiratão e na aná­
lise do bom, do verdadeiro teatro 
- ou melhor: o cinHilo só tem 
a g-anhJ1r em ser simultânea e 
cumulativamente teatrófilo. 

A~lJR~ MASSlL 
A carta do grande mestre da 

cena !rancesa - dactilografada 
cm papel com o timbl'e do Athé· 
11fo. o teatro de Jouvet, em Pa­
ria - diz o seguinte: Preguntas de algibeira 

LiJlbt>.'l, ~ de hm/10 de 194! 

Meu caro Conf.-ade, 

Lamento nc1o tllr vodi.M Msis­
tir ci .rua represenUti'ào de ontem 
à llJ>ite, pm·a 11 qual me tinha tifo 
11111iwcl1>ienu1 convidado. A minha 
secret6ria. 1mt,.egou-m(l a.s foto· 
ur1•f inJJ t/UC lhe dera p.rira ni1m, 
e <ttte mttíto IJ(Jru.deço. Soube t.a.m­
ilém (/tte ·ri"pre*cnttm c:O Avaren­
to> "º M/)Í,.ito a que me referi 
<(1ia>1do falei, & felicito-o por isso. 

E11Pero ter o prazer <k asiri.stir 
a. 1wia. das ~ rey>resentações 
cn1 Outubro, quo.>rdo da minlul 
t>rhima. t>Jtada aqu.i, a i:Qlta do. 
A ni.lrica. Muito gostarei eh o co11-
11idar m&tâo para Um4 das 11<>88twl 
rep-ruontações, pois darenws eer­
úi111ffll.6 IW TMt.ro No.citmal de 
Lisboa t&la a slrie da8 P*S que 
levCl?!IOll <mi c:to1u-Me>. Se U1e não 
fôr po#ttcel auitar por ter de 
l'cprUClll.ar C&lll 4 8114 ComfXJ" 
11hia, scrli po••a. mim um prazer 
dar unut <mt:alinie> f!SPtcini para 
011 m<'Ull camarnàa& cw•l<UÜ:i•Uetl 
portu!flt~8. 

Peço-IM q1u IA-a:iurmim l etn.­
b,.anças minlw'8 a.os met.Wros do 
se" grupo; apresente as minhas 
re11pcitoB<1'8 lum1m1a.gena a Mada­
tlll\ de · Bivar, e oreüi. nos m.eus 
se>ititltenLos c<mfraternais e na 
mi•i/ur, (}IY'(L>ule 8impa.tia 

L ouis J owvet 

Oepc>is de ler esta carta, o meu 
retrato do grande criador de La 
Cuert·e 116 Troie n'=ra t><ts liett 
passou a ter uma vibração nova, 
a estar animado pelo sôpro cor· 
dial da camarndagem, da amiza· 
de compreensiva e desinteressada 
de que Jouvet mostra ser capaz. 
As palavras que esc1·eveu -a Al· 
ves dn <:unha são de um sectário 
para outro sectário da mesma 
causa; não tem nada da pedan· 
teria ou da magnânima pespor­
rência de alguém que se imagi­
nasse pontífice duma seita, :: 
quem todo o Mundo e o pai ain· 
da por cima devessem obediêncin. 
respeito e sen·idão. 

A carta de Jouvet dá-nos ain­
da uma grande alegria con!ir· 
mando 11 que já nos constara mas 
apenas como boato: que no Ou­
tono teremos no palco do X acio­
nal a festa magntfica do seu Te­
pertór!o. 

Recomendamos desde já essa 
série de espectáculos aos leitores 
de Animatógrafo>- Valerá a pe­
na, fa7.er uns satll'ificiozinhos du· 
rante as féria& pa.ra poderem ver 

1 - Em que filme, dos que 
W. S. Van Dyke dirigiu, êstc rei\· 
lizador desempenhnv11 tomliém 
um p11pel de ce1·ta importílncio? 

- cSombrus Buncus nos mu-
res do Sub? 

- e San Francisco>? 
- e Esquimó•? 
- cO Homem Sombru '1 
- cRose Marie>? 
- cOcram-lhe umn espingar-

da• ? 
2 - Qual a cestrêla> de cine-

ma que é irmã de Joan F'ontaine? 

- Lamine Day! 
- Joan Blondell? 
-Jean Parker? 
-Olivia de Havllland? 
- PrisciUa Lune? 
- i\firiam flopkina! 

3 - Qual dêstes seis filmes toí 
eneenado por doiJJ realiudores? 

- cAs Quatro lrmãu? 
- e Pai contra F'ilho•? 
- e Veneno Eurot>eU>? 
- e Variedades•? 
- cRobin dos Bosqueo! 
- cO Anjo Aiub? 

4 - Quem é HobctL de Grnssu? 

-Actor? 
- Decorador? 
- Realizador? 
-Argume11tistn'/ 
-Produtor? 
- Opc1·ador? • 

5 - Qual foi a personagem de 
llfoliere que Emil Jannings j6 in­
terpretou no Cinema? 

-Rarpagão? 
-Tartufo? 
- Alccstc? 
-Orgon? 
-Arnolfo? 
-ScaTpin? 

G - Em qua 1 dêstes s~is fl1 mes 
aparecia o setor Charles l.au­
ghton? 

- .. cavalgada>? 
- cO Imperador da Calltór· 

nia• ? 
- c Se cu th-esse um milhão>? 
- cJnntar às 8>? 
- c A vida de Pasteun? 
- cO Denunciante>? 
7 - Quem era a vedeta temi· 

nina de cEstfi\la Luminosa>? 

- Cathryn Sayrea? 
- Margaret Lindsay? 
- Linda Darneil? 
-Joan Fontalne? 

8 - Qual foi o filme que reve­
lou l\fickey Jfooney? 

- • Sónho duma noite de ve­
riio> '1 

- Um filme da série .cFamí­
li:1 l:lu1·dy1? 

- O cow-b<»J e o nh? 
9 - Sabe dizer quul é a última 

noixiío de Simone Simon? Será: 
-Lew Ayres? 
- Robert Preston? 
- Oilbert Rolland? 
- Richard Cromwell? 

h ~HKtJlCIA 
óscar d.e Lemos, famoso có· 

mico da 11ossa praça, encon­
tra-se em vUegiatura, para 
apf'O!)eUar um merecido O"epou.­
so en.tfe dots filmes. Apesar dos 
sdbfos com:elhos do seu assiS­
tenu (Que na c!rcunstd.ncia 
n4o é o Antero FaroJ, ó scar 
Joao R.at4o de Lemos resoLv.eu 
ir veranear 'PCIJ'a B ucelas. 

- PorQ11.e 1l4o vats antes pa.­
ra as te11mas? - q>reguntaram· 
-lhe. 

Ao que éle rellí]l()ndeu abor· 
rectao: 

- Vocés 114o sabem Que eu 
n4o gosto de tíguas? 

• 
O iactor V asco Santa.na r e-

solveu entregar aos seus admi­
radores uma colecçao de re­
tratos autografados Que cons· 
tltuem uma autêntica biogra· 
fia pela imagem. A primeira 
foto. de orande valor hiStóri­
ao, foi ;tirada aos seis meses de 
Idade - quando o simpdtico 
artista af:nda cabia den~o du· 
ma máQulna totoarâ/ica 9Xl2-

• 
Tem sido muito sentida, no 

melo teatral, a amência do 
actor Manuel Santos Carvalho 
Que decidiu trocar a carreira 
de actor pela profiss(i() de 
guarda-/lScal. 

A sua estrela ~orno agente 
da autoridade foi particular· 
mente /eUz, pots encontrou a 
plSta dum grupo d.e conb'aban­
dtstas Que andavam a Jazer 
candonga cin.em.atogr áfica ld 
para as bandas da Penerla. 

HOMEM-SOMBRA 
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A F E 1 R A D A .s F 1 T A S 
«LUAR OE SURMA» 

(cMoon over Burnuu) 

Há artistas predestinados pa1·a 
interpretar certas pel'sonagens e, 
até, alguns para interpretarem 
pe1·sonagens de certos ambientes. 
Oorothy Lamour foi fadada 
(pelos produtores de Hollywood) 
para ser <ovamp> tropical. Quási 
tôdas as suas fitas decorrem em 
climas quentes, pelas paragens 
exóticas e daí resulta que quási 
sempre o seu trabalho tem sido 
prejudicado pelas invenções de 
opereta de que enfermam essas 
fitas e pela falta de verdade das 
suas interpretações, falta de ve1·­
dade de que a liás ela não é cul­
pada e que quási sempre grande 
vade do público não nota, abSOJ"­
vido como está na co11 templação 
bem justificada da. beleza da ar­
tista. Todavia Do1-othy T,amour 
noutras ocasiões demonstt·ou já 
quanto pode fazer como intél•pre­
te e foi sempre em fitas que não 
a faziam m ulher dessas te1Tas 
onde tôda •a gente anda a suar em 
bica a tôda a ho1·a. Não mai:l nos 
poderemos esquecer da sua ma­
gní fica criação em e Lôbos do 
Norte>, ao lado dos out.J·os três 
portentos que são Akim Tamirof, 
George Raft e o grande Henry 
Fonda. 

Em <0 Luar de Burma> Doro· 
thy Lamou1' anda ainda pelos cli­
mas exóticos, na tão àctual Indo· 
-China. Acontece no entanto que 
deixou de ser indígena. ~ simples­
mente uma rapariga. disputada 
por dois - nm\1a tena onde as 
(outras> não existem. O seu tra­
balho - sem que leve a acrescen­
t-ar alguma coisa às su-as faculda­
des de actriz ou à sua beleza de 
mulher - ser,•e para todos ve­
rem confirmadas qualidades que, 
devido às fitas que lhe dão, pou· 
cas vezes podemos ap1·eciar. 

Robert PTeston, Preston Fos· 
ter e Albert Basse1·man contra­
cena1n com ela também de manei­
ra muito correcta. 

Louis King, que realizou, te,,e 
bom trabalho, embora prejudica­
do pelos lugares comuns que o fil­
me apresenba. como qualquer fil. 
me ctropicab que se preza, luga­
res comuns de que, se calhai, nem 
foi culpado. A linha da acção do 
filme é vulgar mas tem momentos 
e:<cepciona is. Sempre que chega 
. aí a encenação sente-se vigo1·osa 
e viva, apesar da grande simpli­
cidade de processos que emprega. 

= 
AS FOTOGR A VURAS 
E ZlNCOGRA VURAS 

DE 

« AN J MA Tó G R A FO» 

são feitas na 
Fotogravura Nacional 

R. da Rosa, 273 / Tel. 20958 

L I s B o A 

mente no cruzamento <las duas 
rnas e a «aceleração> dos aci­
dentes de Popeye :na corrida são 
uma colecção grande de cgags> 
dos melhores que se podem apre­
sentar - F . G. 

No filme exibido em Lisboa na última semana, «Animató­
grafo:> chama a atenção do público para o que nele merece 

atenção especial 

Cl1'EHA 
1 'l' 1' L 1 1' 1' O 

«0 LUAR DE BURMA» (Paramount) 
(C<mclusão da pág. 4) 

- A ir.ter.prelação de DOROTHY LAllfOUR e PRES­
TON FOSTER, ROBE RT PRESTON e ALBERT BAS­
SERMAK. 

pr()dução não consegue -ainda 
atingir um nivel art!stico supe­
rior. 

- A direcção de LOUIS KING nas .cenas do banho de 
Arfa (DOROTHY) da cobra e das chicotadas. 

É parn êste problema que se 
concentram agora as atenções 
gerais. 

«PATINA PALITO• (Desenho a ni mado) 
- Os «gagl!» da perseguição de Popeye. 

Os dois principais episódios pas­
sados com o cego - o ataque da 
cobra e a luta com o chicote, bem 
como o banho de Dorothy La· 
mour, interessam vivamente. A 
canção cMoon ovei: Burma> -
no género do cMoonl.ight and 
Shadows> - tem linda melodia 
e é cantada com o estilo próprio. 

«Patina Palito> e <0 He1·6i Fi­
cou Roubado> são desenhos ani­
mados de Max Fleisher, dirigidos 
po1· Dave Fleisher, que merecem 
referência especial. O segundo 

pela correcção de movimentos de 
patinagem no gêlo, grac\osamen· 
te f eitos pela Bethy Boop - como 
se fôsse Sonia l{enie. O primeiro 
é também de patinagem desta vez 
executada pela noiva do Popey 
que, g rande patinador como não 
podia deixar de ser, a ajuda e 
trata de ensinar à cara metade 
tudo quanto sabe. A certa altura, 
o Palito sai do recinto de patina­
gem incapaz de se conte.1-. Popcye 
come os seus espinafres e abala 
velozmente nll, .sua perseguição. 
Os distúrbios do Palito, especial-

O Cent1·0 Experimental de <Ci­
nt'matografía ,dedica.se com €sse 
fim, à p1·cparação de elementos 
novos que preencham os quadros 
abertos pelo sú.bit-0 desenvolvi­
mento da prndução. 

A concessão de prémios aos me­
lho1·es filmes e os esforços con­
duzidos pela Federação Nacional 
da lndústria do Espectáculo, ten­
dem para <> mesmo resultado. 

Num último artigo poremos o 
leitor a par da mais 1·ecente acti· 
vidade cinematográfica em I tá­
lia, e então teremos ocasião de 
aludir aos frutos j{l colh idos re­
lativamente à qualidade dos tra­
balhos realizados. 

A. DE CARVALHO NUNES 

N' Panorâ111i ea ~ 
(Conclusão da p ág. 5) 

te füme .foi Danlelle; a bela Helena (ago­
ra a.rde T róia ICOm certeza! ) é ,figura des­
conhecida no cinema, e m esmo que o não 
fôsse não fazia litas n o Careavel!nhos. Por 
Íl<1tlmo: Mozart escreve-se com z e não 
com s , como está no ta:.! a>rog,ram a . 

E, o .mais c urioso, é que se filma ram ce­
nas - diz-n os um senhor que esteve lá, 
em 10 de .Jufüo ! 

Ignoramos quem fot o reailizadar, quem 
era o qperador e quem é o p rodutor ... 

• «Vox populi» ou ... a. jus tiça do povo 

Num dos seus últ imos mimeros, e sol> o 
titulo acima, o semamá.rio «Aeção'> ;C<mtll.­
ta va um episódio sucedido duran te a exl­
blção de cAs Mãos e a Morte> no Condes 
- ~!sódio q ue interessa t ra'!lscre ver aqui 
pelo ·me<nos por t rês r azões: por que é en­
graça<do, por que diz reiuieito à clnemato­
gr llifla e porque «Animatógrafo» contribuiu 
pa ra a apresentação ao p úblico ipor.tugués 
do ad mlrável lfilime de Lewis Mtles tone ex­
t ra ido d a novela de J oh111 S tein beck «0 / 
Mice a1ul Men>. 

A .meto da exibição acon tecia quásl sem­
pre verl!ftcar-se «.a deba'lldada dos e~­
ta.dore s mais .fàcllmen te enfastiáveis• -
os que •n ão viam n o mme s enão uma his-

tória de cow-boys, d isparatada. !nlnteres­
sante e tnd!gma d os seus «espir!tos supe­
riores>. 

«Pera nte tal esp ectátculo de incompreen­
são - cedemos agora a palaw.ra ao nosso 
cita do colega - cei-ta noite a .voz justi­
cetra da ,geral tombou sôbre a 11>lateia: 

- Olha!... São os .mesmos que viram a 
«Balalaika> <Cinco vezes ... >. 

• Um inst ituto de cinema 

A EspaJnha, que está a dedicar ao seu 
cinem a uma atenção e um cadnho 'Oouco 
vulgares. vai ter um Instituto de C~ema. 
em Ba rcelona. t sse Instituto, é il)atroclnado 
por entid ades bar.celonesas que desejam 
desenvolver a aprendizagem técnica .e ar­
tlstica. 

Neste momen to. efectua-se a selecção dos 
professores que preencherão o quadro. 

Espera-se que o Lnstltuto Jl)ossa abrir as 
suas portas <no inl-cio da ®oca a.cadémica. 

«Animatógra.fOl> congratula-se com a de­
cisão dos bareeloneses, .que só os honra e 
beneficiará o .cinema do .pais amigo. 

a «Objectiva» 

Reicebemos o .número de •ObJectlva• re­
ferénte a Agôsto e que se a._oresenta mul­
to cuidado e com boa colaboração. 

Os nossos agradecimentos. 
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1021 - KALLIKRATES u .. 
boo.). - A primeíra "eraAo dl' 
O p..;.w,.m-o dt Znu/4 teve l"UCI 
artista& como protaronlstu. Aqui 
tens aatúf~ta a pttgUnta. Faço 
votos por que iranhe9 a al'O'ta 

1022 - LO\'E-SICK (l'ôrto)­
Tona razão, quanto ao teu pMU 
dónímo. Foí gralha. Um D flOr 
um S. - De\•ta ini:rever-te no 
cClubt do Animatónafo•. St não 
tiveres vanta~n• ime<liata1, po­
deráa ~lu dentro de al«Uns dia•. 
- Tomo nota de que mr vali e•· 
crever semanalmente. Tran•mito 
as tuas saudaçlle1 a /'riru;e.-. tio• 
Dillbrtu1<. 

1023 - U&JA CINtFJLA 
EBORENSE (Êl'<Wn.). - Rra· 
pondo à tua terctlrn torta. Qu!'­
re dizer: esta é a mlnho terc~ínl 
resposta. Se 11 mnt~mAUcn nno 
engana e oa corr~ioa ni\o noe pre­
garam partidn, nilo pode acr dou­
tro modo. - Folgo por c1uc oa 
empresários de i::vorn, cpar11 vos 
edoçnr A bõcn> (como tu dlzeR) 
de vez cm quando voa d~em boM 
filmes. Enquanto f&r do vez em 
quando, a coisa nllo vai mnl. -
Noto que goataatl' tnnto do ca­
saco com que n Lorett11 Youn1t 
ap11rece na foto que publlc•mos, 
que mandaste fazer um lf{Ual. Vv. 
podem aproximar-se dat ertrNnr, 
na questüo de veitu6rlo. Nóe, 01 
homens, não temo• ""-, aoluçiio 
sequer. O• astrot, Dlffmo 01 mal1 
céleb~, vestem tal qual ou pior 
do que n6s. 

1024 - REY SEM Tno:.o 
(.U.boa). - Muito .. urreallata 
o desenho da Garbo que !irura 
no alto da pAgina em que me ea.­
c~vec. - Xlo ~I, francamente, 
onde pAra o t'trnando Gra,·ty. -
Dos lilmu que citas, Rol.iM Ho<>d 
detem o ricord de permanEncia 
no ca:rtu. - r..-tc leitor uúda 
1 °"" lhe Qute,.. 

1025 - M. C. A. M. (lhborr). 
- Transmiti a tua carta opor· 
tunamente a quem de direito. 

1026 - ROBIN. - Noto que 
recebeste, duma &Hentada. foloa 
autogTafados de Myrna, de Elca· 
nor Powel, de llcanna e do Clau 
dette. Estou como tu, convencido 
de que elas se comblnnrnm. Sem 
receio de errar podemos 1·r~onatl­
tuir n cenn: cetnvam tôdua 11 fo· 
zer «Crochc•b cm cn1111 cln My1·nn 
e a E lcnnor cli~sc com cntuslns· 
mo: csabem quem mo eac rcvcu 
hoje? 1 Foi o e Robin I• A Myrna, 
a Dennnn (que a cal11 horn duvc 
estar n raier um cnaoqulnho c6r 
de rosa ... ) e n Cloudctle cxcln 
maram com cntu1iaamo: ca mim 
também•. E, !oito ali concerta­
ram o plano: •Vamos c1crcvcr.lhc 
ao mesmo tempo para dar umo 
alegria ao rapau. Se n!lo foi n• 
sim, foi quásl. .. 
1027 - DOIDO COM JUIZO 
(MUllttm11r). - E:Me nO!l'IO amigo 
e l~tor tranamite o pedido dum 
corftspondt'nte npanhol que li· 
nha o maior dt~jo de lro.:ar cor· 

A ETER~A PRIMA YERA 
DA VOSSA PELE Só PODE 
SER CONSEGUIDA U AN­
DO DL\RIAMENTE O CRE­
ME DE BELEZA cMIRI· 
TA». ~ Ul\1 PRODUTO 
cTAIPAS». 

Tõda a correspondência desta secção deverá ~r dirigida 
a BEL-TEN EBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

r~apond~ncia com cinéfilas por-
1ugue.a1. Se alguma leitora QUi­
Mr escre.,er-lhe poderá fazê.lo, 
na nossa llngua, para José San­
chez Rodriguez - Conto - 21 -
Vigo - Espanha. - Custa-me a 
crer que aos dez anos fôsses por 
tua iniciativa e amor à Arte, um 
aaslduo frequentador das nossas 
aalaa. 

1028 - ôSCAR DE LEllOS 
EM RIO MAIOR (Rio Maitn') -
Nilo vendem~ fotos de artistas 
de cinema. - Qual o assunto que 
deverias versar, quando escreve­
res n uma leitora da nossa revis· 
La? «A influência da pesquisa do 
volfrâmio no trabalho braça)> ou 
então, ttA rel11ção existente entre 
oa vasos saniruineos do corpo hu­
mano e a pressão na estratosfe­
ra.. Qualquer dêstes dois temas 
dcvcrilo deixá-!& encantada. -
Podes escrever a. tôdas as artis­
tas portuguesas por intermédio 
dtl noasa revista. - ósoar de u. 
mo~ em Rw Maio~ (pelo ps~udc>­
nlmo não perca!) deseja corres­
ponder~e com D<YllLl/44, Dwi• 
A lmtejaftflll ln.Limas, Pútoech.~ e 
A1ttl11ta 1. 

1029 - GARY COOPER Elt 
ERlfEZJXDE (Pârtb). - Geor­
ftC Formby E senhor dum nariz 
df>llCOmunal e o ldolo do pú­
blico britlnko. Mal comparado é 
a Htrmlnia Sih•a de U.ndres ... 
Apartteu, entre nós, no curiosís­
almo filme Parai:o paro dbis. que 
foi estreado no Central, e que 
pauou quáli dei;pettebido das 
plaléiaa alfaeinhu. - Gene Au­
try foi claBSificado em primeiro 
lu1tar na lista dos ccow-boyS> e 
não na lista geral dos setores. -
Shirlcy níio é, nem nunca foj anã. 
Essa balela> foi lançada pelos 
cpublicily-men>, quando a sua es-

trêla começou a empalidecer ••• E, 
a1inal, não foi iMO que a aah·ou ·­
- O /náeio dn. l'MnfkO{iio, cin(. 
ruo de àquem e de alfm·mar, é o 
Inácio da J'urificaçáo, IOUI· 
~rt. .. 

1030 - Zt MANEL (lÁ•l•IUt). 
- Calculo o leu duinlmo! Se, 
ao fim de três semanas prolt?*ta· 
viu;, agora, pela certa, ndo lena 
palavras com que poNai claNI· 
ficar 1\ demor11 dn1 minha• car­
tas. Tem paci(!nclo, amigo! ~ tu­
do quanto te posso diz~r. O 
problema dus scpn rnlna c1t(1 re­
solvido por naturczu. I~ rico es­
perando novaa curtua Lu111. 

1031 - 1 AM ClJARl, Jo;$ 
BOYER (C<>t111b11a) - O /<'1•iti­
ceiro de Oz foi, qunnto u mim, 
uma das grandes OCMfi~<kA• dn 
temporadu. J."cnn foi quo tllc, cm 
Portugal, nilo cnconlruss~. pnr 
parte do 1trnndt> público, 11 ndml 
ração a que linha ju•. - Maria 
Domin1taa ninda hA bem r.oucos 
dias me cont esiun•a qur cumpre, 
religi~amente, o rrccl'lto n .• 1 
duma vedeta: Niio drlxnrt• de 
dar a mt'lhor atcnçi() e d~ rca· 
ponder /\$ ca rtal e r ... -didot doa 
teus admirru:lorr1>. J::atou certo 
que, a utas hora&, já t"n• a am· 
biclonada foto. 

1032 - MOREl'\O RO~IA~· 
Trco (l,ilbcu). - Fiquei c'ent~ 
de que és moreno, romlntico "que 
tens 1,73 m. de altura. - Como 
moreno, poderás etl"\·ir d11 •hMui­
no• na Cill'Urtl(ãti dnematogrlif1· 
ca; a condiçãti de romlnllco au• 
toriza-te a publlcor um livro de 
\•ersos1 sem incorttrea nos aan· 
çõe., penais; finalmente. com 
1,73 m. podt'rál Cllncorrer a !~ 
llcia. - Podca t>scrcvcr à IJornlhy 
Lamour para l'nramount St11din1, 
Hollywood, Callt6rnia. - Quan 

~~ 
CREME SIMON 

ANll\1ATôGRAFO 

tal Vt'ZCS esle\•e casada? (ric) Su­
ponho que uma apenas. ou,; di­
ttr que ela ia divorciar-se mas 
ignoro se Jeçou tais propósitos 
por diante ... Em Hollywood, des­
de que soube que o Jaclcie Coogan 
trocou a Bttty Grable por outra 
loiraça qualquer tudo é possível, 
alé uma pessoa divorciar-se da 
l.amourl Aqai, entre nós, é pre­
ciao eer enúpido para dizer à Bet­
ly c 1 'Dothp: •Adeus. Façam 
outros !eUzes, par;:e que nous 
en avons a&eeZ> ... - Xa minha 
()piniilo a Betty Grable não se 
duiquilibra a dançar não se­
nhor ... t posslve] que vendo-a tu. 
iim, ficasses um pouco desiquili­
brado1 •.. 

JO!l:l - ARTUR PEREIRA 
(/.,i.sl>o .. ). - rmpossfrel dar-te, 
n~•t<' mom<'nlo, o enderêço das 
11rtlstas francesas a que te refe­
res, como pensas, um autógrafo 
1abem onde moram. 

103d - PIMPINELA. - O 
tratamento que vij\'ora nesta sec­
çil<> ~ o de c tu cá, tu lá> .. . De 
modo que espero, leitora amiga, 
que, peln tua parte, não queiras 
out1•0 ... - l'odes escrever à Gar­
bo 11 pedir o que tu quiseres. Não 
garanto, porém, que sejas bem 
1ucl'dida. Sohrctudo, se solicita­
res, como penS11s, um autógrafo 
em portu1tuêa. - .E:stc ano, não 
Vtremos. nas nossas telas, ne­
nhum filme da Garbo. pela sim­
plts ratio de que. após Ni­
Mtehka, só agora é que ela vol­
tou ª°' e•lúdios, para interpretar 
uma comédia que, a princípio, se 
chamava ,laa t AMilll e que, agc>­
ra. ª" denomina gbrtm•. 

10% - ROBIX DOS BOS­
QUES fLi11b<n}. - Tran.smi~i, ao 
nouo llirtetor, as tuas palaçras 
d• aplauoo e incenth·o que o A.U. 
..,,JJ,)grnfo leo mtreceu. - Podes 
escrever a Jody Garland, agora 
~m lua de mel. mesmo em portu· 
«Ui'A, para Metro Goldwyn !'tfayer 
Studios, Culver City, Califórnia. 

1o::r, - JESSE JAMES (IM· 
br.n.). - Era inútil mandar a có­
pia dn primitiv11 carta. Se a res-
11osta nüo apareceu, Je.,se James 
nmilfO, a raziio era simples: 
Uftunrdnva a sua altura. - Res­
pondo, dêste modo, à segunda 
cal"l.11, que era uma. guia de re­
messn da )lrimeira. 

1037 - BOM SENSO (Lisboa) 
- A despeito de assinares .. velho 
cinéfilo. etc ... estou convencido de 
qut> és, muito pelo contrário, uma 
rapariga nova... B á sinais, na 
tua letra, qut não enganam ... .­
F:stlmo que A nfol4tógrofo te con­
tinue a 01trndnr, as tuas opiniões 
interessam-me: são a ,·oz do 
nom senso ... 

PBEGUNTAS DE ALGIBf.IRA 
(Solw~õu) 

1 - Esquimó>. 
2 - Olhia de Ha,;JJand. 
3 - Voi• dos seis filmes indt­

ca:lot foram reali:r.ados por dois 
dirtctorh: Pai contra Filho• 
(lloward Ha..-k.s e William Wy­
ler) e Robin d~ Bosques> (lli­
cllael Curtiz e William Keighley). 

4 - Operador. 
r.- Tartufo>. 
ll - Se eu tivesse um milhão>. 
7 - Linda Darnell. 
8 - O wit·-boy e o rei>. 
9 - Gilbert &Uand. 



«SANGUE 
E 

ARENA» 

A 20th. C.-1\tury F'ox terminou há 

11ouco uniu Hegundu versão clnemalo· 

gráfica do fo111080 romance de Jlla~co 

lbanu. íilmado em lechnicolor. l'yrone 

ro .. er interprela a figura do protago. 

nista. em qu~ ltudolfo \'alentino conqui~-

1011 algun,, d08 •eu• loiros. na primeira 

versiio. ;\o seu lodo veremos Linda Dar· 

nell e l?ita li a) "Orth que triunfou cJa­

moru,,amtnlt no pal)fl de Oona Sol. cria­

do outrora por 'ila :\aldi. As foto, qul' 

publicamo~ mo•lram Tyrone " Rita, o 

primeiro ruendo alarde do Mu garbo 

toureiro e o ~el(undo do seu poder de 

ruc:inaçio. 



·. 

DON AMECHE, o sim~tieo aetor da FOX.FILMES, que voltaremos a ver ao lado de CARMEN MIRANDA, em cUMA NOITE NO RIO» 

~STE NOMERO CONT~M UM RETRATO - BR I NDE: CLAUDETTE COLBERT 


